
SECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO - SGP2 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

PROJETO DE LEI  

MATÉRIA LEGISLATIVA:  

01 - 0424 / 2012 DE 
	

2012 

 

   

PL 	01 - 0424 / 2012 DE 	28/0912012 

 

NUM. OFICIO A.T.L.: 	 97 / 0012 

PROMOVENTE: 	EXECUTIVO 	 GILBERTO KASSAB 

EMENTA: 	 ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

PARA O EXERCÍCIO DE 2013. 

OBSERVACÕES:  ANEX01 

VOLUME 1 

  

   

ARQUIVADO EM 	/ 	/ 

CHEFE DE SEÇÃO 



Fórum da Assistência Social da Cidade de São P4 
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São Paulo, 03 de Dezembro de 2012. 

Ofício FAS 058-G1213 

1 ( 
°.x,e(,:"-. 
e. Lédio Milane 
Coordenador 

Ilmo. Senhor 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de São 
Paulo 
Viaduto Jacarei, 100 
Centro - São Paulo/SP 

Prezado Senhor, 

O Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo (FAS-SP) - 
instância de articulação e controle social, conforme deliberação deste Fórum, 
solicita as devidas providências de V.Sas. em relação à Proposta Orçamentária 
da Assistência Social 2013 apresentada à este Poder Legislativo, advindo de 
um descumprimento, por parte da SMADS - Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, na deliberação do Conselho Municipal de 
Assistência Social - COMAS/SP, conforme deliberação constante em cópia da 
ata anexa, do supracitado Conselho. 

Considerando as legislações e normatizações que preveem a aprovação 
da proposta orçamentária da citada secretaria, conforme Lei Orgânica da 
Assistência Social - LOAS, Item 4.3 da NOB/SUAS/2005; Política Nacional de 
Assistência Social - PNAS; inciso 90, artigo 30  da Resolução do CNAS no 
237/2006, inciso 140 , artigo 30  do Regimento Interno deste conselho, página 
31 do Texto da Cartilha do Tribunal de Contas da União - 2009; Item 06, 
página 7 do Documento orientativo do CNAS "Perguntas e Respostas sobre 
funcionamento e estrutura dos Conselhos de Assistência Social". 

Contatos: 
Pe. Lédio Milanez - 36110977/ 983064405/960185102 
milanez©rcj.org ; aproximar(ãrogacionistas.org.br ;  
Carlos Nambu - 971197460 - carlosnambu(ãgmail.com   

Atenciosamente, 

_Endereço para correspondência 

A_vonida. Sarita. Marina., 534 

05036-000 Água. l3raxica. - Sao Paulo - SP 
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Protocolo Nome CNPJ 
	 no COMAS 

Date Entrada 

20112/20$1 

Situação 

inacriptio 	de 
owiblçao 

CAS 

Sudeste 231=11 Amoolação 	Pana-73.420.52013a01-66 
Prafiresionalização 
Orientação 	e 
ir*B9r1004) 	do 
Es4pd.oriel - 

2742012 58.493.90W0001-09 MIKICK100 15'022512 inscrição 	cie Norte 
Comudfda do Parque organização ~.— 	  
04.801.0384)01-70 154312012 Inscrição 	de Sudeete 	... 30112012 1rd~ 	

.,-. 
Grawleie 

Barrete SOgnfl organização . 
313/2012 Sociedade Amigoo do 

Jardim 	Coimbra 	e 
53.836.29400001-38 T143/2012 Mexido 	de 

cagara:~ 
Sul 	- 

,. 

Parque 	Anseie 	e ..... 
Jardim São Canoa 

321E2012 enxada treo frite= 60.915.790/0001-67 2D/0312012 trossiiçao 	de eenbo 

. Serviço  
 	. 

SERV Senas° de Andamento 
instilucional 	Rem 
Crianças 	 e 
Adolescentes 

32=12 Centro de Promoção 
Humane São Joaquim 
SertAns 

57.814.38E4001-92 27/03012 inundo 	de 
organização , 

377/2012 Cose 	 de 62.788.48403001-32 1- I 	o 2 inscrição 	de Sul 	0 : 
Ondinet Lobo . 

40212012 Aenociedo 	de 
Apoio Amigos da Vide - 

i .378.2534001-55 13442012 inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

ACAAV 
4132012 Entidade de Promoção 

• 	Asedlincia 	Social 
01.626.74=01-15 1380412012 Inscrição 	de 

organização 
Sul 

Espaço Aberto 
43012012 Obras Educacionais e 

~mie Frei Lute Amigo 
43.308.3314001-67 101042012 Inscrição 	de 

ocilacdsaito 
Sudeste 

444t2012 Núclao 	Social 
Paulistano 

43.786.32310301-73 1900472012 inscrição 	de 
organizesião 

Lede 

470/2012 Centro Comunitário e 
Recreettvo do Jardim 

54.277.7440001-87 2010412012 inserção 	de 
organiardo 

Sul 

Nleicedernie 
2 Processos 	: 

[Protocolo Nome 

   

CNPJ 1 Data Entrada Uaná° CAS 

1. 

São Paulo,  57 (165) - 63 • Mario  OfiCI811 de Cidade de Ma Paula  ata-feira, 31 de agosto de 2012 

Quarta-feira:Ame, Ferplo Caboz Sabida ao Sugo. iderzkr-
Refuga* (Repolho) e Merenda. 

Quieta-feias Mor, Fellão Carioca. Fãé de Rtscatiandeeksza 
o Fomo ou ao Molho de Tomate. Fendente (Salada de Balata) 
Melão. 

Seda-feta: Anoz F* Carioca, Franges Legume Cru (Be-
nseba) e Abacaxi. 

SEMANA DE 24)9A 28/09/2012 
Segunda-feira: Ansa, Feijão Carioca, Filé de Pescada/Mer-

ea ao Molho de Tomate, Verdum Rebelada (arada) e Me -
snda. 

Terça-feita: Ama, Feijão Carioca, Escondldinho de Proteína 
esdurizada de Soja e Mamãs 

Quarta-feira: Arroz, Feijão Carioca, Ovos Estrelados com 
mate ou Ovo Mexida legume Refogado (Cenoura) e Melão. 

Quinta-feira: Macarrão com Mollao de Tomate, Frango, Ver -
ura Crua (Alface) e Abacaxi. 

Sexta-feira: time, Feijão Carioca, Cama Bovina, Legume 
..ru (Pepino) e Gelatina com Fruta. 	' 

Nota: 
- As gelatinas deverão ter sabores diferentes em cada 

emana, sendas utilizados os seguimos sabores: Abacaxi. rane'm. 
amboesa, uva. morango Enke maracuja, tangerina e *sego. 

CARDÁPIO PARA SITUAÇÕES ESPECIAIS OU EIVIERGEN-
IAIS 

EM UNIDADES EDUCACIONAIS COM SERVIÇO DE AIUMEN-
AÇÃO TERCEIRIZADO 

Este cardápio tem a finalidade de viabilizar o atendimento 
a unidade educacional wEi, EMEI, EMEF, EMEE, EMEFM e ELA) 
sor serviço TERCEIRIZADO, era situação especial ou enregel-
ai, na quinar) oferece condição de distribuir ou de preparar a 
*serena° escolar (falta cie espaço físico; falte de mobiliário; 
lha de ama; procedimentos de conserto na tubulação de gas, 
*nus, adaptações ou reparos nas instalações; et.). Pesten-
), é recomendável que ate sela solicitado Pela unidade Pata 
tender outras situações. Visto que, seu cardápio é conmosto 
ar apenas 04 (quatro) alimentos, o que pode causar ~ato-
ia alimentar na criança. 

A fim de atender a Lei Mun. n° 14.404 (pubilarda no DOC 
e 22/05/07 Pg 1), o catelapio de* ses afeado no refeltbio, 
o locai de AU acesso à comunidade escolar. 

2a Feira: Bebida láctea Chocolate, Biscoito Salgado Integre 
Bana de Cereal. 

3a Feira: Bebida Láctea Sabor Nets e Biscoito Salgado 
itegral 

4a Feira: Bebida Láctea Chocolate, Biscoito Salgado e Bana 
e cereal 

5a Feira: Néctar ou SuoeTropical de Rute e Bolo Indhridual 
6a Feita: Bebida láctea Sabor Morango e Biscoito Salgado 

rtegral 
Nota: A Resida Láctea e o Suco de fruta devem ter emba-

gem individual. 
KITS LANCHES 
Finalidade: Os Ide lanches tem a finalidade de viabilizar o 

tendimento de alunos * EMEL EMEF,EMEFNI e EIA que saem 
a unidade para participarem de eventos edemas (eventos 
Murais, esponivos, musicais ou de imed. 

Pode ser fornecido ao altero, conforme a duração do even- 

Quantidade lare Aluno: 

4-A composição das chapas deverá obedecer ao disposto 
no ArL40, Inciso I, do Esteado em vigor e o seu Registo e a 
entrega do balanço por parte dedada/ia Medir sedo aceitos 
até o dia 03/10/2012 das 08:00 às 17£0 h. na Semetada  MunI-
cipal de Espolies Leme RocreaçãniCGEE, siso a Rua Pedro de 
Tele* 1ft 591 Vila Ciarrentino. 

COMUNICADO 19012012 
DO: CGEE 
FARA: Clube da Comunidade 'rtradentes° (CGEE CT-

115). 
A Coordenado* de Gestão Estratégica dos Equiparnen-

tos -CGEE, no uso de suas atribuições faz publicar era DOC o 
resultado da eleição realizada durante a Assentida Geral do 
cfia 27103/12. 

A atual Diretoria, eleita para o bania de 2012/2014. ficou 
assim constituída: Presidente: Ityrgley Souza Santos; Vice-Presi-
dente: Sonatas Pattillre dos Santos; Secretário; Kesley Cabral de 
Oliveira; Tesoureiro: Rodrigo Rodrigues dos Santos; Presidente 
do Conselho Faca: Man Souza dos Santos; Vice-Presidente 
do Conselho Rstal: Mayeon Silva Alves; Conselheiro: Rogério 
de Oliveira; Primeiro Conseereiro Suplente: Nem Gomes de 
Almeida; Segundo Comelheiro Suplente Cabo Eduardo Corte. 

ASSISTÊNCIA E 
DESENVOLVIMENTO 500AL 
GABINETE DA SECRETÁRIA 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  
O CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-

COMAS(SP, COMUNICA QUE EM VIRTUDE DA CAPACITAÇÃO 
QUE ACONTECERÁ NO DIA 31/08/2012 - SEXTA FEIRA, 
NO HORÁRIO DAS 09:00S AS 17:000115, NO ESPAÇO DE 
APRENDER SOCIAL -ESPASO, NÃO HAVERÁ EXPEDIENTE PARA 
ATENDIMENTO REFERENTE AS ORGANIZAÇÕES, ESTANDO 
VETADO A ENTRADA DE ORGANIZAÇÕES/ENTIDADES, 
SOMENTE CONSELHEIROS E FUNCIONÁRIOS. RETORNANDO 
SUAS ATIVIDADES NORMAIS DIA 03/0W2012. 

ATA EP 20/2012 REUNIÃO ORDINÁRIA DA 20* SES-
5,4012012 DO PLENÁRIO DO CONSELHO MUNICIPAL DE AS-
SISTÊNCIA SOCIAL DE MO PAULO - COMAS-SR Aos nove dias 
do mes de agosto de dois mil e doze, reeetrefeka, no período 
das 13h3Om às 17:001L realizou-se a 208  sessão plenária ao 
canária de 2012„ do Conselho Municipal de Assistanda Social 

COMAS-SP, em sua sede à Praça Antera° Rado, n.33 - 121  
andas Centre Município de São Paulo sob a presidlinda do 
~beim Sego Szolnety de Babosa Ferreira Cabral Pre-
sentes, contem lista de presença: Conselheiros Thularec  Loõ-
nidris Araujo LUZ. Frands Larry de Sardana Lisboa, Regina Hen, 
%dane Aparecida Matos Sonded„ "(Mago Szoinoky de Barbosa 
Ferreira Cabral. Gil Roberto Rena Baptista, ESsabeeh Maria 
Meta, SIMana Camará, Wander May Pereira Manias, Maria 
Saiote Dutra da Sara Tonteara, Moda das Dores Seva, Marlene 
Posei Velado. Conselheiros Suplentes: Darcy Dego Rezem, Mi-
chefie Magad Glmenez, Demilson Oliveira dos Santos !esmaeci 
de Jesus Olheira, Wanderiey Aparecido Turine. lidem Augusto  

~soda pare a Comissão de Monitrantertax -A Comissão 
solicitou que o k Caras Nambu apresentasse a finalidade 
o momo histrieko para a coesdaukaie da Comissão de 
Mame* das Deliberações da Contentada de 
Social .Como este tema não estava previsto em pauta 
inclusão foi votada e armada, em caráter eacePdonal. 
dolo dez minutos para a apresentação. 4-Oficio MS 
a realização de Manda pública sobre o orçamento 
Parem favorável da Comissão. S-A Comissão reafirma eme 
tem a participação do poder pública Comissão de 
Orçamento-A Comissão reuniu-se era caráter erctraordirterio 
dias 1° e 6 de age**, com os téatkos de 514405 geando estes 
apresentaram a proposta orçamentaria para 2013 do Furado de 
Assistem:ia Social e da Secretaria Municipal de Asskstencia So-
cial. Após a apresentação vários questionamentos foram leites 
e as *vidas tom sanadas. O material sabre o debilmente 
da expansão dos ~ementas sociais, por região, fica à dispo- 

conselheiros para consuita.A Com 
piem% parecer favorasel a proposta oeçamentleta 
condicionada à bacana° da parcela adicional para as 

CiãCIisB dOEIenentos 
~da AssisitsiderSodat driçienriços conveniados de 
mInkno o imperte do índice de inflação murado pelo IGP-
do penado compreendido entrei' de agosto de 2012 a 31 de 
julho de 2013, aaescido de 10%. Os técnicos informaram que 
as propostas serão analisadas peta coordenação de S 	S. 
Proposta aprovada peia plenária alterando o 

de 2012 a 30 de junho de 2013. Com 	Controle 
de Jesus 

Cotado, fez o relato de andamento dos assuntos pertinentes. 
Comissão de Relações Intainstiluclonals - Julgamento dos Pro-
cessos de Inseiçao de Entidades para delbemção do Plenário. 
Foram analisados 16 moemos sendo que 12 foram deferidos e 
4 bdeferidos a saber: 



(1) 
Auctu;,~ pit;t,ptp, 	ComiAm-uo o9Q_ _Ylcut 	e,- c4-ero1/4rne t - 

026- /1- JO 1 2- 

CARTA ABERTA AO CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDE DEFKB n è ______04:1__ do 
PAULO/SP 	 Procc.-:-n :, 0 05, -à.  
TEMA: AÇÃO CIVIL PÚBLICA COM PEDIDO DE ANTECIPAÇÃO:DE ' 1_, 
TUTELA. 

RE. ?3 
Considerações: 

• Quando o alcance da visão é realista, verdadeira, transparente, percebe que o 
caminho a ser percorrido é fruto da força da comunidade unida, reunida, atuante, 
comprometida e responsável pelas ações em rede descentralizadas e 
intersetoriais; 

• A comunidade é reconhecida pela nova família e clã familiar, nova tribos e 
movimentos, no seu respectivo espaço, tempo, história e geração; 

• A sociedade brasileira precisa deixar de ser a vítima dos sistemas, estruturas e 
instituições, e se tomar sujeito e protagonista da sua cidadania, fé, cultura, 
política, economia e principalmente do seu orçamento e finanças publicas 
gerados pelas doações e impostos, que tem como finalidade criar infra-estruturas 
condicionantes para as políticas públicas qualificadas; 

• Quem foi sujeito e protagonista no movimento constituinte, através das emendas 
constitucionais garantiu a "Participação da Comunidade"art. 198 inciso III na 
Constituição Federal. As leis 8080 e 8142/90 regulamentam o Sistema Único de 
Saúde e o Controle Social a partir do art.193 até o art. 200, fonte original de toda 
hierarquização das normas da saúde em toda gestão Suplementar, Complementar 
e Pública do SUS. 

e ruv5504',-- 

/ 

CAMINHO A SER CONSTRUIDO: OBJETIVO, NORMAS, 
ORGANIZAÇÃO. 

o Ato Deliberativo do Conselho Municipal de Saúde no mandato de 2000 e 
2001. Unidade Orçamentária, quadro funcional especifico, autonomia 
administrativa e financeira do Controle Social do SUS; 
O Conselho do Fundes; 
A Municipalização na Gestão Interfederativa do SUS; 
Aprovação da regulamentação do art. 218 da Lei Orgânica do Município de 
São Paulo/SP; 

o Criar Câmaras Técnicas Paritarias especificas e especializadas 12a 
Conferencia Nacional de Saúde no Eixo Temático III pág.50 item 27; 

o Poder Colegiado dos órgãos controladores da Administração Publica: 
Ministério Publico Legislativo e Controle Social do SUS; 

o Criar o Fórum Permanente de ex-conselheiros para apoiar na defesa histórica 
das conquistas das comunidades justas pelo Controle Social e compor o 
colegiado dos órgãos controladores da Administração Pública 

o Acabar definitivamente com a injustiça na precarização do trabalho e do 
trabalhador do SUS. 

Aprimoramento na elaboração e regulamentação das normas, apoio na 
interpretação, qualidade no ordenamento da comunidade para acompanhar a 
implementação e avaliar o custo/beneficio orçamentário e financeiro do Plano de 
Saúde do SUS. O Poder do Controle Social do SUS é: 

■( O Secretário da Saúde; 
,r A Secretaria Geral do Conselho; 
■,( A Comissão Executiva. 

Qual é o lado dos usuários? Eu ouvi e atendi a Doralice, ela conhecia o a ue era o 
sofrimento da Comunidade. 

AltA; 	 ( 

CtiA,CW, are'l 4i2A/9 

ct.ttA 

Maria Helena Lima de Freitas. 
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Código de Dota 

1) Dotação Nova para a realização de 4 Audiências Públicas trimestrais para a área da Educação 
proponente Fabio Siqueira 
2) Dotação Nova para a realização de 4 Audiências Públicas trimestrais para a área áa,Habitação 
proponente Fabio Siqueira 
3) Dotação Nova para a realização de 4 Audiências Públicas trimestrais para a área de Transitórias 
proponente Fabio Siqueira 
4) Dotação Nova para a realização de 4 Audiências Públicas trimestrais para a área de Infraestrutura U 
mil reais-proponente Fabio Siqueira 

Código de Dotação 11-Governo Municipal 

1) Dotação Nova-que garanta a extinção das rubricas que não estão previstas no SE0 (Sistema de Execução 
Orçamentária)de competência da SPTURIS- valor mil reais-proponente Fabio Siqueira 

Código de Dotação 14-Habitação 

2) 1) Dotação Nova-que garanta a execução das Obras Habitacionais no Jardim Edtitt, distrito de Pinheiros, dentro da 
configuração da Operação Urbana Aguas Espraiadas e respeitando o projeto original, conforme determinação judicial - 
valor 30 milhões de roias -proponente Geroncio Henriques 
3) Dotação Nova-que garanta a execução das Obras HabBacionais na Favela Zavtnrus- distrito de Pedreira - valor 30 
milhões de reais -proponente Fabio Siqueira 
Codigo de Dotação 1S-Educação 

1) ) Dotação Nova-que garanta a execução do programa Federal PRO3OVEM Urbano - valor 10 milhões de reais - 
proponente Fabio Siqueira 
2) Codigo de Dotação 18-Saude 

Dotação Nova -que garanta a Reabertura da UBS Bosque da Saude, no distrito Saude, incluindo as 2 Equipes de PSF-
valor mil reais -proponente Fabio Siqueira 
Dotação Nova-que garanta a Construção da UBS Jardim Adieta, na Subprefeitura da Vila Maria -valor 700 mil reais - 
proponente Alcione Maria Lourenço 
Dotação Nova-que institui um Programa Eficiente de Combate ao fumo na Cidade de São Paulo -valor 500 mil reais-
proponente Fabio Siqueira 
Reforço na Dotaçao 4127-que garanta a Implantação do PROHDOM -Programa Hospital Domiciliar no Hospital 
Waldorniro de Paula ,em Itaquera-valor 2 milhões de reais -proponente Maria do Socorro Alves 
Codigo da Dotação 20-Transportes 
Dotação Nova-Recursos para °Conselho Municipal de Transito e Transportes-valor 700 mil reais-proponente Claudio 
Costa Santos 
Dotação Nova-Recursos para garantir efetiva acessibilidade nos Terminai de Onibus da Cidade-valor SOO mil reais - 
proponente -Maria do Socorro Alves 
Reforço na Dotação 3742-para garantir o subsidio para as obras do Metro chegarem a Pirituba-valor 1 milhão de reais - 
proponente Claudio Costa Santos 
Reforço na Dotação 3741-para garantir apoio as familiares removidas para a C-tingi -titã-O do trecho Norte do Rodo-anel-
- proponente Claudio Costa Santos 
Codigo de Dotação 23-SIURB 

Reforço na Dotação 5014-Regularização de Vazão nas Bacias dos Córregos Paraguai e das Éguas-distrito Saude-valor adicionial 
3 milhões de reais -proponente -Fabio Siqueira 
Codigo da Dotação 25-Cultura 
Dotação Nova-para a Construção do Teatro no distrito da Freguesia doo- valor 1 milhões de reais -proponente Fabio Siqueira 
Dotação Nova-para a Criação e Instalação do Museu do Rádio,da Televisão e novas Metias, de acordo com a Lei Municipal 14756 
de29 de maio de 2008-valor 500 mil reais - proponente Fabio Siqueira 
Dotação Nova-para a Conclusão do Anexo de Pediu:ticos da Biblioteca Mario de Andrade-valor300 mil reais - proponente Fabio 
Siqueira 
Dotação Nova-que garanta a Realização da Virada Cutitaral em Todos os Ceus da Cidade de São Paulo-valor 1 milhão de reais - 
proponente Fabio Siqueira 
Codigo da Dotação 30-Desenvolvimento e Trabalho 
Dotação Nova -para a execução do Programa Começar de Novo .4 milhões de reais -proponente Fabio Siqueira 

Codigo de Dotação 34-Participação e Parcerias 
Dotação Nova-Implantação do Orçamento Participativo-100 mil reais -proponentes -proposta conjunta dos Conselheiros do 
OP-SP e Membros do MRCONOP 
Dotação Nova-Implantação do Conselho de Representantes 90 ntil reais -proponentes -proposta conjunta dos Conselheiros 
do OP-SP e Membros do MRCONOP 
Dotação Nov_a-Recursos paro o Funcionamento do Grande Conselho Municipal do Idoso -valor 700 mil reais -proponente 
Maria do Socorro Alves 
Codigo da Dotação 36-Pessoas com Deficiencia e Mobilidade Reduzida 
Reforço na Dotação 8423-Administração do Conselho Municipal da Pessoa Deficiente -CMPD-valor adicional de 500 mil reais 
-proponente Alcione Maria Lourenço 

Codigo da Dotação 90- Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adoiescent 
Reforço na Dotação 8409-que garanta novas celebrações de Contrato do fUNCAD que atenda o Distrito do Raposo Tavares-valor mi 
reais -proponente-Maria Angelica Oliveira 
Codigo da Dotação -93-Fundo Municipal da Assistencia Social 
Dotação Nova-Implantação de um CRAS e de um CREAS-no distrito Raposo Tavares- valor 400 mi reais-proponente-Maria Angelica 
Oliveira 
Reforço na Dotaçao 62004nserção Social do Idoso -valor adicionai  1 milha° de reais -proponente Maria do Socorro Alves 
Reforço na ~aça° 6204.Centro de Atenção a População idosa --valor adicional 3 milhoes de reais -proponente Maria do Socorro 
Alves 
Reforço na Dotaçao 6222 Atendimento integral ao Idos -valor adicional 1 milha° de reais -proponente Maria do Socorro Alves 
Dotação Nova-Implantação do Centro de Ref 	 oso no Distilto ijaquera -valor 500 j  I reais -propon te Maria do Socorro 
Alves 
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São Paulo, 03 de dezembro de 2012 

190'7 :201 2 	 r•0::03: 

Sindicato doa Trabalhadores na Administração Pública 
e Autarquias do Município de São Paulo 

dar CONFETAM 

SG-OF 501/2012 

A„ 

Leandro Valquer J.L. Oliveira 
Vice Presidente 

Vlamir Lima 
Secretário Geral 

À 

Câmara Municipal de São Paulo 

At. Vereador Milton Leite - Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento. 

C/C Vereador Wadih Mutran - Relator do PL 424/12 - Orçamento 2013 

O Sindicato dos Trabalhadores na Administração Pública e Autarquias do Município de 
São Paulo — Sindsep, vem por meio deste apresentar proposta de inclusão através de 
emendas ao PL 424/12 do Orçamento Municipal 2013, de reivindicações do funcionalismo 
público, conforme abaixo: 

• Reposição da inflação de maio de 2012 a abril de 2013 de 6,36% de acordo com o ICV-
DIEESE (índice que é previsão); 

• Reposição das perdas salariais de janeiro de 2005 a dezembro de 2012 - 46,51% ICV-
DIEESE; 

• Aumento para 5% da verba destinada aos precatórios alimentícios de forma a ampliar 
e acelerar o pagamento das dívidas trabalhistas; 

• Extensão das gratificações aos profissionais e setores que estão excluídos da atual 
política de gratificações. 

Entendemos quanto a necessidade em incluir tais emendas no próximo orçamento de 
2013 para que o novo governo possa dar passos e modificar a atual política salarial do 
funcionalismo público municipal e sua valorização, tão esquecidos nas gestões anteriores. 

Sem mais para o momento, no aguardo de um breve retorno, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Rua da Quitanda, 162 - Centro - CEP:01012-010 - CNP3 59.950.311/0001-64 
Tel/Fax: 2129-2999 - secgeral@sindsep-sp.org.br  
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, CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Gabinete Vereador Aníbal de Freitas Filho - PSDB 

São Paulo, 03 de dezembro de 2012. 

Oficio 101/2012 

A/C.: Exmo. Sr. Milton Leite — Presidente da Comissão de Finanças 

Exmo Sr. Wadih Mutran — Relator do PL 424/12 — Orçamento 2013 

Solicito a inclusão da obra abaixo descrita para o 
Orçamento de 2013. 

- Prologamento Avenida Cruzeiro do Sul até a Avenida Engenheiro 
Caetano Álvares no Bairro de Santana. 

Obra de suma importância para melhoria do sistema viário 
daquela região, tornando o fluxo de carros mais leve o que contribui, e muito, 
para o desenvolvimento local. 

Certo de contar com a atenção de V.Exa., agradeço desde 
já a atenção dispensada. 

Aníba 
V 

e Freitas 
reador 

LHF/AF 

Palácio Anchieta Viaduto Jacai'ei, 100 4' anilar saia 421/422 
São Paulo SP CEP 01319-200 Telet~: (11) 33%-4406 I 3306-4897/ Fax: 3396-3975 

anibaldefreitascamara.sp.qov.br  
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Gabinete Vereador Anibai de Freitas Filho - PSDB 

São Paulo, 03 de dezembro de 2012. 

Oficio 102/2012 

A/C.: Exmo. Sr. Milton Leite — Presidente da Comissão de Finanças 

Exmo Sr. Wadih Mutran — Relator do PL 424/12 — Orçamento 2013 

Solicito a inclusão da obra abaixo descrita para o 
Orçamento de 2013. 

- Continuação da canalização do Córrego Tremembé. 

Obra importante no combate às enchentes na região dos 
Bairros do Tremembé e Jaçanã, que se torna importante para a resolução 
deste problema que há mais de 30 anos causa grandes transtornos para os 
moradores daquele local. 

Certo de contar com a atenção de V.Exa., agradeço desde 
já a atenção dispensada. 

Palácio Anci'fieta Viaduto Jacarei. 1.00 4" and:ar saia 421/422 	 1 
São Paulo — SP CEP 01319-900 Telefones: (11) 3396-4406 / 3396-4897 / Fax: 3396-3975 

E - mail: anibaldefreitas@camara.sp.qov.br  



Eng°. sé A. Campos 
esidente 

ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AGRÔNOMOS MUNICIPAIS DE MO PAULO *WIM 
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k Oficio 01/12 — SEAM/2012 

r.T,âr. ., 101 
São Paulo, 01 de Dezembro de 012 

À Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de São Paulo. 

Proposta orçamentária de 2013 da Prefeitura do Município de São Paulo. 

Exmo. Sr. Presidente, 

A SEAM — Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos 
Municipais de São Paulo, com sede à Av. lpiranga n° 318, Bloco A, 4° andar — 
conj. 402 — Centro São Paulo — S.P. que representa essas categorias 
profissionais no âmbito da Prefeitura de São Paulo, vêm nesta plenária de debate 
da proposta orçamentária de 2013 da Prefeitura do Município de São Paulo, 
propor a inclusão de rubrica assegurando verba na previsão orçamentária para 
2013, para possibilitar a reestruturação com majoração de vencimentos, das 
carreiras de engenheiros, arquitetos e agrônomos da Prefeitura de São Paulo. 
Esta solicitação tem como base a necessidade da valorização dessas carreiras 
profissionais para a melhoria da eficiência e da qualidade dos serviços prestados 
a população de São Paulo, pois desde 2007 não tem sido concedido qualquer tipo 
de reajuste ou melhoria da gratificação para essas carreiras, causando enorme 
prejuízo a esses funcionários municipais. 

Atenciosamente 

Ao Exmo. Sr. 
Vereador Milton Leite 
M.D Presidente Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de 
São Paulo. 

Av. [piranga 318, Edifício Vila Normanda — Bloco A- 4 0  and. Cj. 402— CEP 01046-010 — Centro - São Paulo SP 
Tel: 3151-6660 - e-mail: seam@seam.org.br  - site: wwvv.seam.org.br  
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Gabinete do Vereador Arselino Tatto 

TID n° 

São Paulo, 29 de novembro de 2012. 
OF. AT. 8' GV — 3018/12 

Senhor Presidente da Comissão de Finanças 
Vereador Milton Leite 

Venho pelo presente, respeitosamente, solicitar a V.Sa. a gentileza 
de incluir recursos na Proposta Orçamentária, no 1° relatório, para as seguintes obras: 

• Ponte ligando o Jardim Graúna ao Jardim Gaivotas, bem como a 
complementação do viário (ponte e viário); 

• Duplicação da Avenida Dona Belmira Marin; 
• Hospital de Parelheiros; 
• Abertura de rubrica com pavimentação e obras complementares para as ruas da 

Capela do Socorro e Parelheiros. 
Certo de contar com sua atenção, reitero os protestos de apreço e 

consideração. 

SAO PAULO 

Ate iosam 

AR INO 
Verea 

PT 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 - 11 0  andar—sala 1112 - São Paulo /SP - CEP 01319-900 
fone (11) 3396-4264/339-4001/3396-4002 - endereço eletrônico: www.arselino-tatto.com.br/  e-mail: secretaria.tatto@ig.com.br  
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Atenciosamente. 

Ofício COMAS-SP n°419/2012 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

Prezado Senhor 

Na qualidade de Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social da 
Cidade de São Paulo — COMAS-SP é a presente para informar que o referido Conselho 
tem como prerrogativa por conta da Lei Orgânica de Assistência Social - LOAS a 
aprovação do orçamento da pasta. 

Ocorre que o orçamento enviado pela Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social - SMADS à Secretaria Municipal de Finanças e a esta casa não 
contemplaram à deliberação, que seria de reajuste do IGPM acrescido de 10% além de 
uma verba suplementar anual o que equivaleria em torno de R$ 250.000.000,00 
(duzentos e cinqüenta milhões de reais) à pasta. 

É a presente, portanto para que tal montante seja considerado visando revestir à 
questão da mais absoluta legalidade, uma vez que, da maneira como chegou esta mesma 
à esta casa o montante é passível de questionamento na medida em que não observou 
preceitos legais. 

Ilmo. Sr. 
Vereador Milton Leite 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento 
Câmara Municipal de São Paulo 
Palácio Anchieta 
Viaduto Jacarei, 100 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01319-900 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SÃO PAULO - COMAS-SP 
Praça Antonio Prado n°33 - 12° andar - Centro - São Paulo/SP - CEP - 01010-010 

Fone/Fax: (11)3101-2546 e 3241-0057 / E-mail: comasso(ffiorefeitura.so.00v.br  



1 Processos Deferidos- 
Protocolo Nome CNPJ Cata Entrada 

no COMAS 
Situação CAS 

2312011 Associação 	Para 
Profissionalização 
Orientação 	e 
Integração 	do 
Excepcional . 

43.420.520/0001436 20/022011 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

27412012 58.493.909/0001-09 Associação 
Comunitária do Parque 
Mande 

15/0212012 Intenção 	de 
organização 

Norte 

30112012 instituto 	Gabriela 
Barreto Segai 

04.601.0381001-70 1510312012 Inscrição 	de 
organlaWdo 

&date 

31312012 Sociedade Amigos do 
Jardim 	Coimbra 	a 
Pecare 	Avalia 	e 
Jerckm São Calos 

53.835.294/0001-38 211032012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

3210012 

SERV 

Cruzada Pro Infanda 

Serviço de Acolhimento 
Institucional 	Para 
Crianças 	 e 
Adolescentes 

60.915.790/0001-87 28/032012 Inscrição 	de 
Serviço 

Centro 
Oeste 

329/2012 Centro de 	Promoção 
Humana São Joaquim 
Sant' Are 

57.814.3861000142 27/0312012 Influição 	de 
organização 

Norte 

37712012 Casa dos Velhinhos de 
Omina Lobo 

62.788.484/0001-32 05/04/2012 Inaaiçilo 	de 
organização 

Sul 

40212012 Associação 	Casa da 
Apoio Amigos da Vias - 
ACAAV 

01.378.25310001.84 1210412012 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

413/2012 Entidade de Promoção 
e Assistencia Social 
Espaço Aberto 

01.525.749/0001-15 134/4/2012 Inscrição 	de 
onaanização 

Sul 

439/2012 Obrem Educacionais e 
Sociais Frei Luiz Artigo 

43.308.331/0001-87 1810412012 Inscrição 	de 
omanizaçãO 

&ideai' 

44412012 Núcleo 	Social 
Paulistano 

43.785.328/0001.73 18/042012 InacrIção 	de 
organi2•010 

Leste 

47012012 Centro Comunitário e 
Recreativo do Jardim 
Macedlnie 

54.277.74410001-87 20/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

Procesaos Indeferidos: 
Protocolo Nome CNP; Data Entrada 

no COMAS 
Situação CAS 

210/2011 Associação 	Paulista 
Ferninina de Combate 
ao Câncer - APECC 

00.219.822/0001-68 13/122011 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

34012012 Fundação 	Paulista 
Contra a Hanseniase 

62.405.295/001-33 28/03/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

405/2012 CERVI- 	Centro 	de 
Reestruturação 	Para 
Vida 

03.808.87810001-07 15/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

423/2012 Associação 	Brasileira 
de 	Talessernia 	- 
ABRASTA 

50.711.84510001433 16/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
041" 

2 

sexta-feira, 31 de agosto de 2012  

Quarta-feira. Arroz Feijão Carioca, Salsicha ao Sugo, Verdu-
ra Refogada (Repolho) e Melancia, 

Quinta-feira:Anos Feijão Carioca, RIO de Pescada/Meduza 
ao Fomo ou ao Molho de Tomate, Feculento (Salada de Batata) 
e Mela. 

Sexta-feia: Arroz, Feijão Carioca, Frango, Legume Cru (8e-
tertaba) e Abacaxi. 

SEMANA DE 24/09A 28/09/2012 
Segunda-letra: Arroz Feijào Carioca, RIO de Pesreda/Mer-

luza ao Molho de Tomate Verdura Refogada (Escaro(a) e Me. 
landa. 

Terça-feira: Arroz, Feijão Carioca, Escondednho de Praieiro 
Texturizada de Soja e Mamão. 

Quarta-feira: Arroz, Feijão Carioca, Ovos Estrelados com 
Tomate ou Ovo Mexido, Legume Refogado (Cenoura) e Melão. 

Quinta-feira: Macarrão coro Molho de Tomate, Frango, Vem 
dura Cova (Alface) e Abacaxi. 

Sexta-feira: Arroz Feijão Carioca, Carne Bovina, Legume 
Cru (Pepino) e Gelatina com Fruta. 

Nota: 
• As gelatinas deverão ter sabores diferentes em cada 

semana, sendo utilizados os seguintes saberes: Abacaxi, cereja, 
Framboesa, uva, morango lindo, maracujá, tangerina e pèssego. 

CARDÁPIO PARA SITUAÇÕES ESPECIAIS OU EMERGEN-
CIMS 

EM UNIDADES EDUCACIONAIS COM SERVIÇO DE AU 
TAÇA° TERCEIRIZADO 

Este cardápio tem a finalidade de viabilizar o atendimento 
da unidade educacional ICEI, EME. EMEF, EME( EMEEN e EIA) 
com serviço TERCBRIZADO, em situação especial ou emergem-
dal, na qual não oferece condição de distribuir ou de preparar a 
alimentação escolar (falta de espaço Mico; falta de mobiliário; 
falta de água; procedimentos de conserto na tubulação de gás, 
reforma adaptações ou reparos nas instalações; etc.). Portam 
to, é recomendável que não seja solicitado pela unidade para 
atender outras situações visto que, seu cardápio é composto 
por apenas 04 (quatro) alimentos, o que Pede causar ~noto-
nia alimentar na criança. 

A fim de atender a Lei Mun. n° 14.404 (publicada no DOC 
de 22105/07 - Pg 11,0 cardápio deve ser afixado no refeitódo, 
em local de fácil acesso à comunidade escolar. 

2a Feira: Bebida Láctea Chocolate, Biscoito Salgado IMegral 
e Barra de Cereal. 

3a Feira: Bebida Láctea Sabor Fruta e Biscoito Salgado 
Integral. 

4a Feira: Bebida láctea Chocolate, Biscoito Salgado e Barra 
de cereal. 

5a Feira: Néctar ou Suco Tropical de Frota e Bolo Individual. 
6a Feira: Bebida Láctea Sabor Morango e Biscoito Salgado 

Integral. 
Nota: A Bebida Láctea e o Suco de Fruta devem ter emba-

lagem individual. 
NAS LANCHES 
Finalidade: Os kits lanches km a finalidade de viabikzar o 

atendimento de alunos da EMEI. EME(EMEEM e EM que saem 
da unidade para participarem de eventos externos (eventos 
culturaác esporthros musicais rodo lazer). 

Pode ser fornecido ao aluno, conforme a durarão do even- 
to: 

Quantidade Pa Aluna 
Até 4 hs = 1 lanche/aluno; 5 a 7 hs = 2 Lanches/aluno; 8 

heras ou mais = 3 lanches/aluno. 
Tipos de Kks: (poderão ser fornecidos, a critério do Dem-

temer° de Merenda Escolar / Gentio de Terceirizadas): 
Modelo de Kit ri: Bebida Láctea Chocolate • Pão tipo Hot 

Dog com Queijo + Fruta. 
Modelo de Kit n°2: Bebida Láctea Chocolate • Biscoito 

Salgado Integral • Farta. 
Modelo de Kit n°3: Suco Tropical ou Narrar de fruta + Pão 

Tipo Bisnaguinha + Barra de Cereal. 
Porcionamentos 
Bebida Láctea Sabor Chocolate/ Suco Tropical/ Néctar de 

frutas 200 rolem embalagem individual longa vida. 
Biscoito Salgado Integral = mínimo de 25 gramas em em-

balagem individual. 
Pão tipo Bisnaguinha a 2 unidades (cerca de 40 a 50 

gramas). 
Barra de Cereal 25 gramas em embalagem individual. 
Frota = 1 unidade. 
Pio tipo hot dog = 1 unidade. 
Queijo » 40 gramas 12 fatias). 
Prazo para Solicitação: Os Kits devem ser solicitados com 

antecedéncia nihrirna de 05 dias úteis anteriores ao evento, 
observando as instruções constantes no Edital de Pregão n° 
20/2010. 

ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO 
COORDENADORIA DE GESTÃO 
ESTRATÉGICA DOS EQUIPAMENTOS  

COMUNICADO:18912012 
PARA:Clube da Comunidade "Anchieta" -(CGEEIP-101). 
A Comdenadoria de Gestão Estratégica dos Equipamentos 

- CGEE, no uso de suas atribuições, 
Considerando a necessidade de atualização e nor-

malização dos procedimentos administrativos do Clube 
da Comunidade "Anchieta" Considerando as disposições 
do Capitulo VIII, Artigos 37*,301,39. e 40. do Estatuto 
em vigor: 

• Considerando a necessidade de alteração e atualiza-
ção no estatuto para atender a lei 10.406102 e ao decreto 
n• 48.267 de 10/04(2007, em conformidade com o artigo 
491, parágrafo Mdco do estatuto em vigor. 

Resolve: Convocar para o dia 10/10/2012, às 10:00h, a 
Assembléia Geral Extraordinária obedecendo ao Estatuto; 

-Ordem do dia: 
A - Coro inclusão e medusa° de associações 
8 leitura do relatório das realizações da Diretoria; 
C - aprovação das contas da Dtretcria; 
D - alei* da Diretaia Gestora e Conselho Fiscal para o 

biênio 1012/2014 
E - Mudança do Estatuto de acorda com o código civil na 

Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação. 
-Para tarto, ficam estabelecidos os seguintes critérios de 

procedimentos, que deverão ser observados peias Associações 
componeMrs, com direito a voto: 

1-A Assembléia do Clube da Comunidade "Anchielts" será 
realizada na SEME-CGEE, sito à Rua Pedro de Toledo, n° 1591, 
Vila Clementine media 10/1012012, às 10:00 h em primeira 
convocação, consoante o disposto no Artigo 38, e em segunda 
convocação ás 10:00h com qualquer número de representantes 
presentes. 

2-As Associações que constam como Associadas categoria 
'A' do Clube da Comunidade ',Maleta' são: Grêmio Esportivo 
Viamar(CGEE-IP-03-G), Associação Recreativa Anchieta(CGEE- 

3-A Diretoria Executrva, Presidente e Vice Presidente, Se-
cretário, Tesoureiro e o Presidente do Conselho Fiscal das 
Associações Categoria 'A' que permanecerem como Associadas 
categoria 'A' após delberação da Assembléia do item "a' da 
Ordem do dia, terão direito a voto se estiverem em dia com 
atas e taxas junto a SEME - Secretaria Municipal de Esportes. 
Lazer e Reaeacão e comparecerem com seus representantes. Os 
Associados da Categoria "Er, se apresentado o livro de regi.. 
tro tento Atrito a voto desde que em dia core suas obrigações 
roto a Assodzçk ou Clube da Comunidade. Não serão aceitos 
votos por procuração. 

4-A composição das chapas deverá obedecer ao discaste 
no Art.40, Inciso I, do Estatuto em vigor casos  registro e a 
entrega do balanço por parte da diretoria anterior serão aceitos 
até o dia 03/102012 das 0800 às 17:00 h. na Secretaria Muni-
cipal de Esportes Lazer e Reaeação/CGEE, sito à Rua Pedro de 
Toledo, n9.591 rIfo Clementino. 

COMUNICADO 190/2012 
DO: CGEE 
PARA: Clube da Comunidade 'Tiradentes' (CGEE -  Cl- 

1151. 
A Coordenadoria de Gestão Estratégica dos Equipamen-

tos - CGEE, no uso de suas atribuições faz pubikar em DOC o 
resultado da eleição realizada durante a Assembleia Geral do 
dia 27103/12. 

A atual Diretoria, eleita para o biênio de 201212014, ficou 
assim constituída: Presidente: Ryrgley Souza Santos; Vice-Presi-
dente: Sonatas Paulino dos Santos; Secretário: Kesley Cabral de 
Oliveira; Tesoureiro: Rodrigo Rodrigues dos Santos: Presidente 
do Canalha Fiscal: Willans Souza dos Santos; Vice-Presidente 
do C lho Fiscal: Mamo Silva Alves; Conselheiro: Rogério 
de er ra; Primeiro Conselheiro Suplente: Natan Gomes de 

Segundo Conselheiro Suplente: Cedas Eduardo Colina 

ASSISTÊNCIA E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
GABINETE DA SECRETARIA 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÉNCIA SOCIAL  
O CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL-

COMAS/SP, COMUNICA QUE EM VIRTUDE DA CAPACITAÇA0 
QUE ACONTECERÁ NO DIA 31/08/2012 - SEXTA FEIRA, 
NO HORÁRIO DAS 09:005 ÁS 17:000115, NO ESPAÇO DE 
APRENDER SOCIAL -ESPASO, NÃO HAVERÁ EXPEDIENTE PARA 
ATENDIMENTO REFERENTE ÁS ORGANIZAÇÕES, ESTANDO 
VETADO A ENTRADA DE ORGANIZAÇÕES/ENTIDADES, 
SOMENTE CONSELHEIROS E FUNCIONÁRIOS. RETORNANDO 
SUAS ATIVIDADES NORMAIS DIA 03/09/2012. 

ATA N° 20/2012 REUNIÃO ORDINÁRIA DA 20' SEI. 
SA02012 00 PLENÁRIO DO CONSELHO MUNICIPAL DE AS-
SISTENCIA SOCIAL DE SÃO PAULO - COMAS-SP Aos nove das 
do mês de agosto de dok mil e doze, quinta-feira, no pedalo 
das 13h3Om às 17:005, realizaria a 20' sessão planaria or-
dinária de 2012, do Conselho Municipal de Assistênda Social 
- COMAS-SP, em sua sede à Praça Antonio Prado, W 133 - 12° 
andar, Centro. Município de São Paulo sob a presidência do 
Cabelheiro Thiago Szolnoky de Barbosa Ferreira Cabral. Pre-
sentes, conforme listada presença: Conselheiros Titulares: 105- 
rifas Araujo Luz, Francis Lany de Santana Lisboa, Regra Rein, 
Rodam Aparecida Matos Scocini, Thiago Szokoky de Barbosa 
Ferreira Cabral, Gil Roberto Xander Baptista, Elisabeth Maria 
Valletta, Silvara Cappellini, Wander Mary Pereira Martins, Maria 
Saleta Dutra da SiNa Tomioka, Maria das Dores Silva, Marlene 
Popin Velardo, Conselheiros Suplentes: Danço Diago Finzetto, Mi-
ada Magari Ghana:, Demilson Oliveira dos Santos, Natanael 
de Ima Oliveira, Wanderley Aparecido Turine Rubens Augusto 
Dias Serralheiro, Sorria Regina S. de Jesus Camaro, Compõem 
a mesa para deliberação: Elisabeth Maria Valletta, Silvara 
Cappellini, Wander Mary Pereira Martins Meda Saleta Dutra da 
Silva Tomioka, Maria das Dores Silva, Marlene Popin Velarde 
Seria Regina S. de ksus (arteiro. barris Larry de Santana 
Lisboa, ledmidas Araujo Luz, Regina Rein, Rosiane Aparecida 
Matos Sondni, Darcy Diago Finzetto, Danikon Oliveira dos 
Santos Narina& de Jesus Oliveira. Wanderky Aparecido Turine. 
Faltas Justificadas: Amado Celso Pasquini e Maria Nazareth 
Cupertino Darias). Convidados: Carlos Nambu, representante 
do Fórum de Assisténcia Social - FAS, Feriando de Assis Bento 
da Associação de Volutários Integrados no ftrasil-AVIB, Cristiana 
Zunia Pereira da AVIO, Rosenikta Cabral Ferreira Santos da 
AVIEI, Vânia Maria Ferreira de Freitas da AVIB, Maria Auxiliadora 
C. Silva da AVIB, Manoel Munir da Liga Solidária, Ludana Ars P. 
Borges da Vivenda da Criança, Surtem Cristina Rosa da AVIR 
Raquel G. Miai da Universidade de São Paulo, Renilda Formigão 
da Pia Sociedade Olhas de São Paulo, Edinauro Oliveira da Pia 
Sociedade Filhas de São Paukslini de Pácka Silva da Associaçào 
Protetora da Infanda. Sonia Maria V. Femandes da UMA, Paulo 
Lopes C. do Centro de Assistência Social Sta Terninha e Juan 
(lassaras do fAS. O Presidente, Iram Szolnoky Barbosa Per -
resma Cabral abriu a sessão agradecendo a presença de todos. 
Aprovação da Ata da 19' sessão plenária: a ATA, aprovada, 
será publicada sem modificações no Diário Oficial da Cidade. 
Pró Memória do Conselho Diretor: O St Presidente informa que 
o Sr. Antonio Celso Pasquini solicitou por oficio afastamento 
de suas funções por trinta dias. Informa o recebimento de 
oficio da Ire. Angela de Mmehi indicando a Sra. Alice Okada 
de Oliveira para representar a SMADS na reunião da Comissão 
de Monitommento das Delberações das Conferencia Munkipal 
de Assistência Sair. Em seguida informa o recebimento de 
oficio da SMADS para a substitulao da conselheira suplente 
da Sra. Fátima de Jesus Teixetra pelo St Rubens Augusto Dias 
Serralheiro. Apresentada para o plenário a minuta de Resolução 
do GT do Código de Ética do Conselho Municipal &Assistência 
Social, que aprovada, será pubkada no Diário Olicial da Cida-
de. Prõ Memória das Contissões Temática. Comissão de Políti-
cas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos - CPP: 
1- Em relação ao oficio PJDH-15 n°147212011 - Inquérito Crvil 
n°14.725.1E29/11-0 que Datados serviços de acolhida o Senhor 
Presidente determinou que a Secretaria Executiva faça um 
quadro imano do cronograma de visitas aos albergues envie 
para os conselheiros para que rapidamente as lacunas possam 
ser preenchidas. 2-Oficio n°1098/SMAD52012 sota Plano de 
Trabalho - "Projeto Especial Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vinculo". O escopo do projeto serà entregue e apre-
sentado à CPP, por um técnico de SMADS na próxima reunião. 
A comissão apresentará a sua posição na próxima plenária. 
3-Oficio n°1711/2012-Reiteração do oficio 3379/11 -Ministério 
Púbfico do Estado de São Paulo - Promotoria de /atiça de De-
fesa dos Interesses Difusos e Coletrvos da Infanda e Juventude. 
No prazo de 30 dias COMAS deverá indicar as medidas que 
devem ser adotadas para que as crianças e os adolescentes não 
sejam colocados em sintação de risco dentro das enddades de 
acolhimento institucional e tenham seus direitos fundamentais 
assegurados. Assegurar ainda, para aqueles com problemas 
de saúde mental, prioridade e eficiència no atendimento. A 
CPP propõe a solicitação da dilação de prazo e a formação 
de um Grupo de trabalho para poder analisar as medidas a 
serem adotadas à luz da Resolução Conjunta 01/CMDCA e 
COMAS-SP/2010. Solicitar à SMADS um técnico da Proteção 
Social Especial para participar do referido GT.4-A CPP solicita 
que o prazo do Grupo de Trabalho para a análise das portarias 
40/47 seja dilatado. O trabalho tesa inkio dia 13.08.12 cor a 
análise sobre a "Proteção Soda! Básica'. O plenário aprovou 
o acréscimo de noventa dias para o término do trabalho. Há 
necessidade de fazer um comunicado. 5-0 conselheiro Demikon 
solicita que seja feita resolução sobre a constituição da Co-
missão Central de Organização da X Conferência Municipal de 
Asskténda Social. Comissão de Monitoramento e Controle das 
Deliberações das Conferências de Assistência Social: 1-Reunião 
com o Conselho Diretor para encaminhamento da posição das 
dekerações das Conferencias de Assistèrcia Social. Esteve pre-
sente, pelo Conselho Diretor, o conselheiro presidente Thfago, 
que encaminhará o conjunto de delterações pertinentes a cada 
Comissão, As Comissões deverão apresentar para o plenário as 
suas análises e ações de implementação das Delberações das 
Conferências que serão apresentadas na Audiência Pública do 
dia 19.92012. 2.5c1kitada a agiltração para a contratação da  

assessoria para a Comissão de Monitoramento. -A Comissão 
solicitou que o Sr. Carlos Nambu apresentasse a finalidade e 
o processo histórico para a constituiçao da Comissão de Mo-
nitoramento das Deliberações da Conferência de Assistência 
Social .Como este tema não estava previsto em pauta a sua 
inclusão foi votada e aprovada, em caráter excepdonal. Come-
dido dez minutos para a apresentarão. 4-0fida PAI indicando 
a realização de audiênda pública sobre o orçamento 2013. 
Parecer favorável da Comissão. 5-A Corrimão reafirma que não 
tem a partidpaçáo do poder priblice Comissão de Finanças e 
Orçamento-A Comissão reuniu-se em caráter eztraordinário nos 
dias 1° e 6 de agosto, com os técnicos de SMADS quando estes 
apresentaram a proposta orçamentada para 2013 do Fundo de 
Assistència Social e da Secretaria Municipal de Assktência So-
cial. Após a apresentação vários questionamentos foram feitos 
e as dúvidas foram sanadas O matmial sobre o detaihamento 
da expansão dos equipamentos sociais, por região, fica à dopo- 
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Informes 1- O Conselheiro Gil solicita esclarecimentos 
sobre a atuação de COVISA decidindo-se pela solicitação de 
orientação de SMADS. 2-0 Presidente fez a leitura do Ofkio 
830/SMADSICOGEAS/2012 que conclui que as portarias 46/47 
'podem e devem evoluir em detrimento de suas aplicaçães. 
Mas julgam°, que sua avaliação deve ser melhor sistemati-
zada e analisada à luz da prática, aguardando melhor opor. 
tunidade para nova revisão'. O conselheiro Francis 'lamenta 
a posição da SMDS em relação a discussão da portada tendo 
em vista que o apdmoramepto dos serviços sodoassisterdab 
é uma prioridade apontada nas conferencias e morto-bode 
modo Inadequado prejudica sobretudo os Usuários' Consi-
dera também 'um desrespeito ao controle social a evidente 
disposição da secretaria em não participar de um GT delibe-
rado pelo COMAS estancia de fiscalização e deliberação da 
política publica de Assistênda social no ambito municipal". 
A Conselheira Wander Maço Pereira Martins, informa que não 
Irá mais participar do GT das Portarias 46/47 de SMADS. Não 
havendo mais informes o conselheiro presidente Mago Szol-
noky de Barbosa Ferreira Cabral encerrou a reunião cuja ata 
foi elaborada por mim, Maria Saleta Dutra da SiNa Tomioke 
1' Secretária, que, após aprovação, será publicada no Diário 
Oficiai da Cidade 

COORDENADORIA DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA 

SUPERVISÃO TÉCNICA DE SUPRIMENTOS 

RETIRADA DE NOTA DE EMPENHO 
Rani convocadas as empresas abaixo relacionadas para 

retirar as Notas de Empenho, no mato de 03 (trés) dias úteis, 
contando a partir da data desta publicação, no Setor Técnico 
de Compras da Seaetada Munidpal de Assistência e Desenvol-
vimento Social, localizado na Rua Ubero Badani, 099,2' andar 
-Centro - SP, no horário das 9500 as 181100. 
trilam Nobkmalo Nalediforpm 
21201:653333 8263 
2220231106 ECO Mirágtabábas-SE 
22202311168 SSD OrtmOnadelehabeklab 
202026388 PECO EtricSaabis-14 
212022113D4 1103 ConairiCartasUtb 

COORDENADORIA DE GESTÃO DE 
PESSOAS 

SUPERVISÃO DE EVENTOS FUNCIONAIS 

COMUNICADO W 0671SMADSICGP112 
PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO DE SERVI-

ÇOS DE CONSULTORIA, PESSOA FiSICA, NA MODAUDADE 
PRODUTO 

A Direção Nacional do Projeto BRA/03/015, por meio da 
Coordenadoda de Gestão de Pessoas - CGP, da Secretaria Mu. 
nicipal de Assisténda e DesenvoNimento Social, nos termos do 
Edital n° 003/12/0MADS/CGP rmeiblicado em agosto. COMUNI-
CA o Resultado Real do processo seletivo para contrai:iça° de 
consultoria, pessoa física, na modalidade produto, Para vaga de 
Especialista em Violência Doméstica e Sexual contra Crianças 
e Adolescentes e CONVOCA a candidata classificada para as 
providências de contratação. 

1 - Inscritos para vaga de Especialista em Molhada 
Doméstica e Sexual contra Crianças e Adolescentes 
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1 sição dos conselheiros para tortsulta.A Comissão encaminha al5( 
plenário parecer favorável a proposta Orçainentaria da SMADS. . 
condicionada á Mudo da parcela adkional para as erganIza. ,  
ções e ainda ao realista da Tabela de Custos dos Elementos de 
Despesas da Assktêncla Social dos serviços converiados.de no::: 
mlnimo o importe do indke de inflação apurado pelo, IGP-IN. 
do peitado compreendido entrei' de agosto de 2012 a 31.de 
julho de 2013. acrescido de 10%. Os técnicos Infamarmos cam-
as propostas serão analisadas pela coordenação de SUADS.1; 
Proposta aprovada pela plenária alterando o período para.l'i 
de julho de 2012 a 30 de junho de 2013. Comissão de Controlej 
Social do Bolsa Familia- A coordenadora Sonia Regina dé-ferm •-• ,.'; 
Cafeeiro, fez o relato do andamento dos assuntos pertinenks. 
Comissão de Relações Interinstitudonals - Julgamento doi Pia- -.. - 
cessa de Inscrição de Entidades para deliberarão do Planado. 
Foram analisados 16 processos sendo caie 12 foram deferidos.e 
4 indeferidos a saber  • 

r ..) . 

cf) 

e—) 

Ademar Dias de Oliveira 
Claudia Natividade 
Dada Chaves de Almeida Ferrad 
Joana Carvalho Costa 
Jose NINolihres Cardoso 
II - Resultado Final: Especialista em Vlollinda Domés-

tica e Seroai contra Crianças e Adolescentes 
Clanilopio 161m 	 YR= 	2.11se 
1' 	DalkaCbandeAlmeidiFermi 	10 	30 

III - Candidatos Não Classificados 
Especialista em Violência Doméstica e Sexual contra Crian-

ças e Adolescentes 
Nome 	 PréaetrisitosElninatódos 
AdenaDias de Meiga 	iliortendean iters371a)b)c) 
Clareia Marafada 	%batei& as ber6311 a) 

reldoNves Cardoso 	Não atende aos itens 311 a) b) 
Joana Carvalho Costa 	Não atudeaos itens 311 a) 

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL CENTRO-OESTE 

COORDENADORIA DE ASSISTENCIA SOCIAL/ 
CENTRO OESTE • CAS/CENTRO OESTE 

Mudança de Razão Social 
Diante da mudança de Razão Social da organização an-

teriormente denominada Cosmética, Beleza e Cidadania 
para Instituto Reina e Cidadania, conforme documenta-
ção apresentada e considerando o artgo 20 da Portada 005/ 
SMADS/2012, AUTORIZO a alteração do nome, Pam fios do 
atualização nesta SP4AD5. 

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL SUL  

COMUNICADO N`• 081SMADS/COGEAS/CAS/ 
SUL/2012 DE 30108/2012 

A Coordenadoria de Assistência Social Sul - CAS Sul 
comunica que o Centro de Referencia Especializado de 
Assistência Social de Campo Limpo - CRUS CL passará 
atender, a partir de 03/09/2012, na Rua Landolfo de An-
drade,21X1- Parque Maria Helena . 

FINANÇAS 
SUBSECRETARIA DA RECEITA MUNICIPAL  

DIVISÃO DO CADASTRO DE PESSOAS  

SUBDIVISÃO DE CERTIDÕES 
Processos com Despachos Deferida. Certifique-se á vista 

das informações. 
1 .  CHAMADA: 

2012-0.220.851-3 MARILENE LOPES DA SILVA 
2012-0.222.539-6 CATARINO JOSÉ DA SILVA 
2012-0.2391364-9 JOSE ALVES 
2012-0.240.211-5 TACIO 00IE101 
2012-0.241.392-3 MAURO CESAR CAVALAIS 
2012-0.241.394-0 MAURO CESAR CAVALARI 
2012-0.241.396-6 MAURO CESAR CAVAIAR1 
2012-0.241398-2 MAURO COSAS CAVALAM 
2012-0.241.3940 MAURO (ESAR CAVALARI 
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1 ATA N° 2012012 REUNIÃO ORDINÁRIA DA 20° SESSÃO/2012 DO PLE-FNÀ' RIO' b105 ‘CONSELHO 
2 MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SÃO PAULO - COMAS-SP. Aos nove dias do mês de 
3 	agosto de dois mil e doze, quinta-feira, no período das 13h30m às 17:00h, realizou-se a 20a sessão 
4 	plenária ordinária de 2012, do Conselho Municipal de Assistência Social — COMAS-SP, em sua sede à 
5 	Praça Antonio Prado, n°33 — 12° andar, Centro, Município de São Paulo sob a presidência do Conselheiro 
6 	Thiago Szolnoky de Barbosa Ferreira Cabral. Presentes, conforme lista de presença: Conselheiros 
7 	Titulares: Leônidas Araujo Luz, Francis Larry de Santana Lisboa, Regina Hein, Rosiane Aparecida Matos 
8 	Soncini, Thiago Szolnoky de Barbosa Ferreira Cabral, Gil Roberto Xandó Baptista, Elisabeth Maria 
9 	Valletta, Silvana Cappellini, Wander Mary Pereira Martins, Maria Salete Dutra da Silva Tomioka, Maria 

10 	das Dores Silva, Marlene Popin Velardo. Conselheiros Suplentes: Darcy Diago Finzetto, Michelle Magari 
11 	Gimenez, Demilson Oliveira dos Santos, Natanael de Jesus Oliveira, Wanderley Aparecido Turine, 
12 	Rubens Augusto Dias Serralheiro, Sonia Regina S. de Jesus Couceiro, Compõem a mesa para 
13 	deliberação: Elisabeth Maria Valletta, Silvana Cappellini, Wander Mary Pereira Martins, Maria Salete 
14 	Dutra da Silva Tom ioka, Maria das Dores Silva, Marlene Popin Velardo, Sonia Regina S. de Jesus 
15 	Couceiro, Francis Larry de Santana Lisboa, Leônidas Araujo Luz, Regina Hein, Rosiane Aparecida Matos 
16 	Soncini, Darcy Diago Finzetto, Demilson Oliveira dos Santos, Natanael de Jesus Oliveira, Wanderley 
17 	Aparecido Turine. Faltas Justificadas: Antonio Celso Pasquini e Maria Nazareth Cupertino (férias). 
18 	Convidados: Carlos Nambu, representante do Fórum de Assistência Social — FAS, Fernando de Assis 
19 	Bento da Associação de Volutários Integrados no Brasil-AVIB, Cristiane Zammut Pereira da AVIB, 
20 	Rosenilda Cabral Ferreira Santos da AVIB, Vânia Maria Ferreira de Freitas da AVIB, Maria Auxiliadora C. 
21 	Silva da AVIB, Manoel Muniz da Liga Solidária, Luciana Ap. P. Borges da Vivenda da Criança, Suelem 
22 	Cristina Rosa da AVIB, Raquel G. Rizzi da Universidade de São Paulo, Renilda Formigão da Pia 
23 	Sociedade Filhas de São Paulo, Edmauro Oliveira da Pia Sociedade Filhas de São Paulo, Lini de Pádua 
24 	Silva da Associação Protetora da Infância, Sonia Maria V. Fernandes da GAIA, Paulo Lopes C. do Centro 
25 	de Assistência Social Sta Terezinha e Juan Classaras do FAS. O Presidente, Thiago Szolnoky Barbosa 
26 	Ferreira Cabral abriu a sessão agradecendo a presença de todos. Aprovação da Ata da 19° sessão 
27 	plenária: a ATA, aprovada, será publicada sem modificações no Diário Oficial da Cidade. Pró Memória 
28 	do Conselho Diretor: O Sr. Presidente informa que o Sr. Antonio Celso Pasquini solicitou por oficio 
29 	afastamento de suas funções por trinta dias. Informa o recebimento de oficio da Sra. Ângela de Marchi 
30 	indicando a Sra. Alice Okada de Oliveira para representar a SMADS na reunião da Comissão de 
31 	Monitoramento das Deliberações das Conferencia Municipal de Assistência Social. Em seguida informa o 
32 	recebimento de oficio da SMADS para a substituição da conselheira suplente da Sra. Fátima de Jesus 
33 	Teixeira pelo Sr. Rubens Augusto Dias Serralheiro. Apresentada para o plenário a minuta de Resolução 
34 	do GT do Código de Ética do Conselho Municipal de Assistência Social, que aprovada, será publicada no 
35 	Diário Oficial da Cidade. Pró Memória das Comissões Temáticas: Comissão de Políticas Públicas, 
36 	Legislação, Defesa e Garantia de Direitos - CPP: 1- Em relação ao ofício PJDH-IS n°1472/2011 — 
37 	Inquérito Civil n°14.725.1829/11-0 que trata dos serviços de acolhida o Senhor Presidente determinou que 
38 	a Secretaria Executiva faça um quadro resumo do cronograma de visitas aos albergues, envie para os 
39 	conselheiros para que rapidamente as lacunas possam ser preenchidas. 2-Ofício n°1098/SMADS/2012 
40 	sobre Plano de Trabalho — "Projeto Especial Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo". O 
41 	escopo do projeto será entregue e apresentado à CPP, por um técnico de SMADS na próxima reunião. A 
42 	comissão apresentará a sua posição na próxima plenária. 3-Ofício n°1711/2012-Reiteração do ofício 
43 	3379/11-Ministério Público do Estado de São Paulo - Promotoria de Justiça de Defesa dos Interesses 
44 	Difusos e Coletivos da Infância e Juventude. No prazo de 30 dias COMAS deverá indicar as medidas que 
45 	devem ser adotadas para que as crianças e os adolescentes não sejam colocados em situação de risco 
46 	dentro das entidades de acolhimento institucional e tenham seus direitos fundamentais assegurados. 
47 	Assegurar ainda, para aqueles com problemas de saúde mental, prioridade e eficiência no atendimento. A 
48 	CPP propõe a solicitação da dilação de prazo e a formação de um Grupo de trabalho para poder analisar 
49 	as medidas a serem adotadas à luz da Resolução Conjunta 01/CMDCA e COMAS-SP/2010. Solicitar à 
50 	SMADS um técnico da Proteção Social Especial para participar do referido GT.4-A CPP solicita que o 
51 	prazo do Grupo de Trabalho para a análise das portarias 46/47 seja dilatado. O trabalho terá início dia 
52 	13.08.12 com a análise sobre a "Proteção Social Básica". O plenário aprovou o acréscimo de noventa dias 
53 	para o término do trabalho. Há necessidade de fazer um comunicado. 5-0 conselheiro Demilson solicita 
54 	que seja feita resolução sobre a constituição da Comissão Central de Organização da X Conferência 
55 	Municipal de Assistência Social. Comissão de Monitoramento e Controle das Deliberações das 
56 	Conferências de Assistência Social: 1-Reunião com o Conselho Diretor para encaminhamento da 
57 	posição das deliberações das Conferências de Assistência Social. Esteve presente, pelo Conselho 
58 	Diretor, o conselheiro presidente Thiago, que encaminhará o conjunto de deliberações pertinentes a cada 
59 	Comissão. As Comissões deverão apresentar para o plenário as suas análises e ações de implementação 
60 	das Deliberações das Conferências que serão apresentadas na Audiência Pública do dia 19.9.2012. 2- 
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61 	Solicitada a agilização para a contratação da assessoria para a Comissão \ele Will cta4iento. -A 
62 	Comissão solicitou que o Sr. Carlos Nambu apresentasse a finalidade e o processo hi tórico para a 
63 	constituição da Comissão de Monitoramento das Deliberações da Conferência de As stência Social 
64 	.Como este tema não estava previsto em pauta a sua inclusão foi votada e aprovava, em caráter 
65 	excepcional. Concedido dez minutos para a apresentação. 4-Ofício FAS indicando a realização de 
66 	audiência pública sobre o orçamento 2013. Parecer favorável da Comissão. 5-A Comissão reafirma que 
67 	não tem a participação do poder público. Comissão de Finanças e Orçamento-A Comissão reuniu-se 
68 	em caráter extraordinário nos dias 10  e 6 de agosto, com os técnicos de SMADS quando estes 
69 	apresentaram a proposta orçamentária para 2013 do Fundo de Assistência Social e da Secretaria 
70 	Municipal de Assistência Social. Após a apresentação vários questionamentos foram feitos e as dúvidas 
71 	foram sanadas. O material sobre o detalhamento da expansão dos equipamentos sociais, por região, fica 
72 	à disposição dos conselheiros para consulta. A Comissão encaminha ao plenário parecer favorável a 
73 	proposta orçamentária da SMADS condicionada à inclusão da parcela adicional para as organizações e 
74 	ainda ao reajuste da Tabela de Custos dos Elementos de Despesas da Assistência Social dos serviços 
75 	conveniados de no mínimo o importe do índice de inflação apurado pelo IGP-M do período compreendido 
76 	entre 10  de agosto de 2012 a 31 de julho de 2013, acrescido de 10%. Os técnicos informaram que as 
77 	propostas serão analisadas pela coordenação de SMADS.Proposta aprovada pela plenária alterando o 
78 	período para 1° de julho de 2012 a 30 de junho de 2013. Comissão de Controle Social do Bolsa 
79 	Família - A coordenadora Sonia Regina de Jesus Couceiro, fez o relato do andamento dos assuntos 
80 	pertinentes.Comissão de Relações Interinstitucionais - Julgamento dos Processos de Inscrição de 
81 	Entidades para deliberação do Plenário. Foram analisados 16 processos sendo que 12 foram deferidos e 
82 	4 indeferidos a saber: 
83 Processos Deferidos: 

Protocolo Nome CNPJ Data Entrada 
no COMAS 

Situação CAS 

231/2011 Associação 	Para 
Profissionalização 
Orientação 	e 
Integração 	do 
Excepcional - 

43.420.520/0001-66 20/0212011 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

274/2012 58.493.909/0001-09 Associação 
Comunitária do Parque 
Mandy 

15/02/2012 Inscrição 	de 
organização 

Norte 

301/2012 Instituto 	Gabriele 
Barreto Sogari 

04.601.038/001-70 15/03/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

313/2012 Sociedade Amigos do 
Jardim 	Coimbra 	e 
Parque 	Amelia 	e 
Jardim São Carlos 

53.835.294/0001-38 21/03/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

321/2012 

SERV 

Cruzada Pro Infância 

Serviço de Acolhimento 
Institucional 	Para 
Crianças 	 e 
Adolescentes 

60.915.790/0001-67 26/03/2012 Inscrição 	de 
Serviço 

Centro 
Oeste 

329/2012 Centro 	de 	Promoção 
Humana São Joaquim 
Sant'Ana 

57.814.386/0001-92 27/03/2012 Inscrição 	de 
organização 

Norte 

377/2012 Casa dos Velhinhos de 
Ondina Lobo 

62.788.484/0001-32 05/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

402/2012 Associação 	Casa 	de 
Apoio Amigos da Vida - 
ACAAV 

01.378.253/0001-66 13/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

413/2012 Entidade de Promoção 
e Assistência Social 
Espaço Aberto 

01.525.749/0001-15 13/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

439/2012 Obras Educacionais e 
Sociais Frei Luiz Amigo 

43.306.331/0001-67 18/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sudeste 

444/2012 Núcleo 	Social 
Paulistano 

43.785.328/0001-73 18/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Leste 



-0111 	, 

1_ 

470/2012 Centro 	Comunitário 	e 
Recreativo 	do Jardim 
Macedônia 

54.277.744/0001-87 20/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Sul 

Protocolo Nome CNPJ Data Entrada 
no COMAS 

Situação CAS 

210/2011 Associação 	Paulista 
Feminina de Combate 
ao Câncer - APFCC 

00.219.822/0001-68 13/12/2011 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

340/2012 Fundação 	Paulista 
Contra a Hanseniase 

62.405.295/001-33 28/03/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

405/2012 CERVI- 	Centro 	de 
Reestruturação 	Para 
Vida 

03.806.878/0001-07 15/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

423/2012 Associação 	Brasileira 
de 	Talassemia 	- 
ABRASTA 

50.711.845/0001-63 16/04/2012 Inscrição 	de 
organização 

Centro 
Oeste 

Informes 1- O Conselheiro Gil solicita esclarecimentos sobre a atuação de COVISA decidindo-se pela 
solicitação de orientação de SMADS. 2-0 Presidente fez a leitura do Ofício n° 830/SMADS/COGEAS/2012 
que conclui que as portarias 46/47 "podem e devem evoluir em detrimento de suas aplicações, mas 
julgamos que sua avaliação deve ser melhor sistematizada e analisada à luz da prática, aguardando 
melhor oportunidade para nova revisão". O conselheiro Francis lamenta a posição da SMDS em relação a 
discussão da portaria tendo em vista que o aprimoramento dos serviços socioassistenciais é uma 
prioridade apontada nas conferencias e mante-los de modo inadequado prejudica sobretudo os Usuários 
. Considera também um desrespeito ao controle social a evidente disposição da secretaria em não 
participar de um GT deliberado pelo COMAS estância de fiscalização e deliberação da política publica de 
Assistência social no âmbito municipal. A Conselheira Wander Mary Pereira Martins, informa que não irá 
mais participar do GT das Portarias 46/47 de SMADS. Não havendo mais informes o conselheiro 
presidente Thiago Szolnoky de Barbosa Ferreira Cabral encerrou a reunião cuja ata foi elaborada por 
mim, Maria Salete Dutra da Silva Tomioka, 1a  Secretária, que, após aprovação, será publicada no Diário 
Oficial da Cidade. 
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FOnla 	ç), do 

São Paulo, 26 de Novembro de 2012. 

A 
Comissão de Finanças e Orçamento 
A/C Sr Presidente. 

Ilustre Senhor Presidente, 

Nós dos Movimentos:CASP, Nova Aliança, vimos pela presente solicitar 
nesta audiência pública, respeitosamente à Vossa Senhoria que altere a 
proposta de orçamento municipal de 2013 , ou seja, que aumente o valor 
destinado ao transporte e habitação, pois o valor destinado é atualmente de R$ 
1.5 Bilhão. Contudo, Ilustre Vereador, entendemos que a proposta ideal seria 
de 3 Bilhões, sendo 1.5 para o transporte e 1.5 para habitação. Incluindo 
assim, como prioritários os programas para atendimento, ou seja, o programa 
de mutirão e auto- gestão (.3.00 milhões) ( 300 milhões para regularização 
fundiária e que o restante dos recursos da proposta contemple o restante da 
área de habitação. Sem mais. 
oqs_ oc /n -r-  is5" S' 94-44- Co 	4 4 "c"- ,--o Afa, 	/45/14(4--; 

c - 

Assinam a pre ente carta, a coordenação dos Movimentos Populares 
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.Folha n.  

Anzxc, 
Veta 	r- 

R.. 	„ 

O Movimento de Saúde Lapa/Pinheiros e Fórum de Saúde 

Lapa/Pinheiros, passa as mãos do Vereador Aurélio Miguel, 

membro da comissão de Orçamento e Finanças o documento tirado 

em vários encontros de discussão (A SAÚDE QUE QUEREMOS PARA 

LAPA/PINHEIROS), como segue: 

1- UBS/PSF — Largo da Batata/Pinheiros 

2- UBS/PSF — Lapa de Baixo/Lapa 

3- UBS — Vila Anastácio/Vila Leopoldina — Readequação do imóvel 

4- UBS— Vila Anglo 

5- Mais uma UBS na Vila Jaguaré 

6- Refornlado Hospital Sorocabana. 

MARIA BERT LINA DE MORAIS 

FONE: 99196-433 

EMAIL: bertomorais@vahoo.com.br  

--qui,le, Yr, 	 7) /1  
r i, 07,\„, 

1 , 

PAULO MAZAFERRO (i 
FONE: 99257-4272 
EMAIL: paulomazaferro@hotmail.com  
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Aumentar Aumentar 
ESF/UBS 
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5 

6 

2,5 

4 

6 

4 

3 
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3 

UBS 	 Total 	Pop./UBS ESF Total Pop./ESF 

4 2 14.700 6 10 2.940 

10 O 2 12.000 o 10 2.400 

6 O 1 15.000 O 6 2.500 

O  

O 

o 4 

1 

7.500 

13.000 4 

10 3.000 

3.250 

o O 1 19.600 6 6 3.267 

O O 1 12.000 4 3.000 

O 

4 
solai4 

4w kçtros nf,  
1 

2 

7.700 

15.500 

3 

6 10 

2.567 

3.100 

O O 2 8.000 6 6 2.667 

24 4 

11.629 

17 	12.500 	45 	69 	2.869 Total 526.000 50 	197.700 	13 

50 30.000 

Distrito Adm. População % 	SUS dependente 	Atual 

UBS 	ESF 

Jaguare 

Jaguara 

Vila Leopoldina 

Lapa 

Barra Funda 

42.000 

24.000 

30.000 

60.000 

13.000 

1 

2 

1 

4 

100 	13.000 	0 

Perdizes 98.000 20 

Alto de Pinheiros 40.000 12.000 30 1 

Jardim Paulista 

Pinheiros 

Itaim 

77.000 10 

62.000 50 

80.000 20 16.000 2 

1 

7 . 700 

70 	29.400 

24.000 

50 	15.000 

100 

1 
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Jaquara 
Pop.: 24.000 
SUS dep.: 24.000 (100%) 
No UBS: 2 / No: 10 

Folha n° 
Lio 

Viia Le(.1pokilna • 
Pop.: 30.000 
SUS deo.: 15.000 (50%) 
No UBS: 1 e' N ESF: 6 

A = 
Lapa 

Pop.: 60.005:: 
SUS dep.: 30.000 50%} 

UBS: 4/ No 

Auenentl' 

Barra Funda 
Pop.: 13.000 
SUS dep.: 13.000 (100%) 

URS:0 	ESF: O 
Aumentar1 UBS e Equipe 

de Saúde 

iagUare 
Pop.: 42.000 
SUS dep.: 29.400 

UBS: 1 / N°ESF: 4 

Aumentar/ UBS e Equipes 
e Saúde 

isks d u " 

Alto de Pinheiro 
Pop.: 40,000 
SUS dep.:12.000(30%) 
No USS: 1 / No FSI=. : 

".urnentar Equipes de Saúde 

Perdizes 
Pop.: 98.000 
SUS dep.: 19.600 (20%) 
NoUBS: 1 / NoESF: 0 

Aumentar Equipes de 
aúde 

Pinheiros 
op.: 62.000 

SUS dep.: 31.000 (50%) 
UBS: 1/ NoESE: 4 

Aumentar 1"' UBS e 
- Equipes de Simjde 

Jardim Paut, 
Pop.: 77.000 
SUS dep.: 7.700 00%) 

UBS: 1'V No ESF; O 

Aumentar Exluipes de 
Saúde 
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CARTA PIÁ 	Fonia 	 do 
61 6) 

Prof=co 	2, 

Caros asi'a Vereadores, 

Representamos 68 cidadãos e artistas-educadores do Programa de Iniciação Artística' 
(PIÁ) que atuam em 16 equipamentos de São Pautoz,-ÇEUS 2  e 'BibliotecaS3  localizadas em 5 
regiões da periferia da cidade. São mais de 1.600 crianças atendidas em todo município 
envolvendo pais e parentes nas diversas ações culturais oferecidas. 

O PIÁ surgiu a partir da experiência de sucesso da Escola Municipal de Iniciação 
Artística (EMIA), fundada em 1980 e em atividade até hoje no bairro da Conceição. Em 2003, 

na gestão Marta Suplicy, aconteceu a primeira implantação da EMIA nos CEUs com materiais 
e espaços disponíveis. Em 2008 a gestão Kassab retomou o projeto apesar da falta de 
infraestrutura dos equipamentos atuais. 

O PIÁ atende gratuitamente toda semana crianças de 5 a 14 anos orientadas por dois 
artistas-educadores através da interlinguagem das áreas da: MÚSICA, DANÇA, ARTES 

VISUAIS e TEATRO. 
Os objetivos do projeto são: 

• despertar o interesse da criança pelas linguagens artísticas através da ludicidade; 
• propiciar um espaço de experimentação poética; 
• valorizar o acesso a cultura e ao espaço público e o entendimento da cultura como um 

direito, favorecendo a participação ativa da comunidade. 

Com a redução orçamentário houve uma diminuição do número de alunos, defasagem 
salarial, atrasos do início das atividades causando constrangimentos à comunidade. 

Dessa forma, lutamos por: 
• Ampliação do Programa para outros equipamentos públicos; 

• Aumento do orçamento para e dotação para a garantia de materiais e estrutura 

adequada; 
• Dotação orçamentária própria para que o Programa possa ser uma política de Estado e 

não apenas de governo; 

• Proposta de Lei Municipal do PIÁ para a cidade de São Paulo. 

O pensamento lúdico e brincante fazem parte dos princípios deste Programa que propõe 
uma outra forma de viver a infância. Essa poética é uma maneira também política de ver a 
Cultura na cidade. 

"... toda vez que o homem sonha, o mundo pula e avança como a bola colorida nas mãos de 
uma criança!" 

Assinam esta carta os Artistas Educadores do Programa de Iniciação Artística (PiÁ). 

1  http://www.prefeitura.sp.gov.brícidadeisecretariasiculturaidec/formacao/index.php?p=8465  
2  CÉUS: Caminho do Mar, Cantos do Amanhecer, Guarapiranga, Jardim Paulistano, Lajeado, Parque Bristol, Quinta do Sol, São 
Mateus, Sapopemba, Três Pontes, Vila do Sol. 
3  Bibliotecas: Alvares de Azevedo, Cassiano Ricardo, Hans Christian Andersen, Marcos Rey, Monteiro Lobato, Narbal Fontes. 
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João Pedro Rosin 

Folha 	 do 
Procv.3.?° 
Anexo 

Vera Nc R 	ues 
RF. 0. 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

A 

Câmara Municipal de São Paulo 

Comissão de finanças e orçamento 
Proposta orçamentária para 2013 PL424/2012 

At. Vereador Roberto Trípoli 

Caros Senhores Vereadores ' 

Conforme decreto 53348, o CONSELHO GESTOR DE SAÚDE apresentou a proposta referente á 
CONSTRUÇÃO AMA na Região de Pinheiros e Itaim Bibi., a qual lembramos: 

-PROMESSA DE CAMPANHA DO SR. KASSAB: 

**CONSTRUIR UM CEU E UMA AMA EM CADA SUBPREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO" 

A Subprefeitura de Pinheiros Itaim Bibi é a ÚNICA SUBPREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO 
que NÃO TEM CEU E NÃO TEM AMA.. 

Esta solicitação é promessa que não foi cumprida, e estas unidades irão atender mais de 
250.00 moradores. DURANTE ESTES 8(OITO) ANOS FOMOS DURAMENTE DISCRIMINADOS. A 
UBS do largo da Batata, que está no Orçamento de 2012, foi CANCELADA. Isto é um tremendo 

PRECONCEITO COM A POPULAÇA° DE!,  PINHEIROS. 

Vale lembrar ainda que o PL 027/2011, votado por vocês nobres vereadores, retira de nós 
8(oito) equipamentos públicos, entre eles, biblioteca, Teatro, UBS, CAPSIII, EMEI, creche, 

Escola Estadual, e APAE. 

Portanto pedimos que seja incluído no orçamento municipal de 2013: 

1) AMA 24 HORAS EM PINHEIROS PARA ATENDER A POPULAÇÃO E OS TRABALHADORES 
da região (centenas de MILHARES) 

2) CEU para nossos jovens, os qUais estão se afundando em drogas. 
3) UBS no largo da batata, aonde temos uma quantidade enorme de prostíbulos. 

4) VOTAÇÃO DO PL 117/1012 DO VEREADORELIZEU GABRIEL o qual anula o P102712011 
da venda dos 8(oito) equipamentos públicos na área do ltaim Bibi. 

Esperamos que desta vez sejamos atendidos, pois estamos sendo DISCRIMINADOS. 

Conselheiro reeleito de saúde de Pinheiros 

Rua Jericó, 159 ap. 32 — CEP 05435-040 

Email — jprosin@vahoo.combr  



Comunidade Cidadã 
Comunidade Nova Civilização 07_761.400/0001-69 

São Paulo, 26 de novembro de 2012 

(9 r 
Oficio: 50 141/20 1 2 	 , ao 

Proc Tj  

Vero. 	— A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 
it'51.123 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

A Comunidade Cidadã, organização não governamental representante e que coordena 

a Grajaú em Rede pela Cidadania, rede de 30 organizações sociais da Subprefeitura 

da Capela do Socorro, zona sul de São Paulo, solicita ao relator do orçamento do 

exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal da 

cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como emenda orçamentária ao PL 

424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenação das Subprefeituras 

Subprefeitura da Capela do Socorro 

Supervisão de Cultura 

Especificação: Manutenção e reforma da sala de cinema do calçadão cultural do 

Grajaú 

Valor (R$): R$ 300.000,00 

Justificativa: Manutenção do sistema de ar condicionado, troca do projetor de vídeo, 

instalação de sistema de som, manutenção das poltronas e carpete, instalação de suíte 

completa de vídeo, manutenção do sistema de iluminação — inclusive luz de emergência 

e reforma da bilheteria. 

Antecipadamente somos gratos, WÇJ'' 
Comunidade Cidadã- Grajaú em Rede peia Cidadania 

cida daniadcomunidadeci dada.org . br 
(l .1) 5662-8793/ 2771-8552 

(11) 992613867 / 98383-8843 



Comunidade Cidadã 
Comunidade Nova Civilização 07361.400/0001-69 

São Paulo, 26 de novembro de 2012 

OficiAW,511120n s.), 1 	, 
ao 
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A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 	Vera  
ue  RF,101. 23 's3  

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

A Comunidade Cidadã, organização não governamental representante e que coordena 

a Grajaú em Rede pela Cidadania, rede de 30 organizações sociais da Subprefeitura 

da Capela do Socorro, zona sul de São Paulo, solicita ao relator do orçamento do 

exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal da 

cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como emenda orçamentária ao PL 

424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenação das Subprefeituras 

Subprefeitura da Capela do Socorro 

Especificação: Reforma da Praça Luiz Rattis 

Valor (R$): R$ 380.000,00 

Justificativa: Manutenção geral da praça, instalação de playground, lixeiras, palco, 

academia da terceira idade, adequações visando a acessibilidade e manutenção e 

cobertura da quadra poliesportiva. 

Antecipadamente somos gratos, 

Comunidade Cidadã- Grajaú em Rede pela dadania 

cidadaniardcomunidadecidada.org.br  
(11) 5662-8793/ 2771-8552 

(11) 992613867 / 98383-8843 



Comunidade Cidadã 
Comunidade Nova Civilização 07.761,400/0001-69 

São Paulo, 26 de novembro de 2012 

Oficio: 003-11/202r, 
Folha 	 dos 
Processo 
An 

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 	\k ta 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício rg 2 "69g . 1 ' 

nques 

A Comunidade Cidadã, organização não governamental representante e que coordena 

a Grajaú em Rede pela Cidadania, rede de 30 organizações sociais da Subprefeitura 

da Capela do Socorro, zona sul de São Paulo, solicita ao relator do orçamento do 

exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal da 

cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como emenda orçamentária ao PL 

424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Saúde 

Subprefeitura da Capela do Socorro 

Especificação: Construção de uma UBS 

Valor (R$): R$ 4.000.000,00 

Justificativa: Construção de uma Unidade Básica de Saúde no distrito do Grajaú, na 

Península do Cocaia, região do distrito com grande população e desprovida de 

equipamentos de saúde. 

Antecipadamente somos gratos, 

Comunidade Cidadã- Grajaú em Rede pela Cidadania 

cidadania:dcomunidadecidada.org.br 
(11) 5662-8793/2771-8552 

(11) 992613867 / 98383-8843 



CARTA ABERTA 

Dos artistas integrantes do Programa Vocacional da cidade de São Paulo 

Ao Exmo. Sr. Prefeito eleito da cidade de São Paulo 
Fernando Haddad 

Aos Exmos. Srs. Vereadores da cidade de São Paulo 

E a todos os cidadãos paulistanos 

p 	•r'.‘ 

Folha n° 	g) c»  clic',  
PfOC%SS J 

Veí 	oo :oc. ues 
RF. 101.12 

O Programa Vocacional é um programa da Secretaria Municipal de Cultura composto 
por artistas das linguagens de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, que trabalha com a 
instauração de processos de orientação artístico-pedagógica em equipamentos públicos das 
Secretarias de Cultura e Educação. 

Implementado na gestão da prefeita Marta Suplicy em 2001, o Vocacional teve início 
nas Casas de Cultura e Bibliotecas Públicas, como um projeto artístico-pedagógico na área do 
teatro. 

Apenas na edição de 2012, o programa teve mais de 4000 inscrições, entre as quais 
mais de 3500 participantes ainda estão comprometidos com os trabalhos artísticos por toda a 
cidade. Estamos em 69 equipamentos públicos: 44 CEUs, 09 bibliotecas, 12 casas de cultura, 
02 teatros, 02 centros culturais. Estamos ainda em 04 aldeias indígenas da cidade de São 
Paulo. Este alcance perfaz 73 pontos da cidade que recebem as ações do Programa 
Vocacional. 

Nesta edição, foram 191 artistas contratados. Tivemos 1500 presentes no Festival 
Vocacional e cerca de 7500 espectadores do Vocacional Apresenta. Somados a estes dados, 
inclui-se ainda uma grande coleção de ações descentralizadas, mostras artísticas locais e 

regionais e tantos outros processos continuados, fato que eleva os atendimentos diretos e 
indiretos para patamares muito maiores. O que poderíamos contabilizar então, se pensarmos 
em todas as edições destes 11 (onze) anos de ação efetiva na cidade de São Paulo? 

Cabe lembrar que neste percurso de 11 anos, o Projeto Vocacional passou por 
diferentes gestões e se tornou um Programa Municipal. Incluiu também as linguagens de 
Dança, Música, Artes Visuais e ações específicas denominadas Aldeias e Apresenta. Sua 
ampliação, a partir de 2003, se realizou através de sua implementação nos CEUs da cidade. 

Agora, diante desse novo momento político, nós, artistas integrantes do Programa 
Vocacional gostaríamos de tornar público um debate no sentido de GARANTIR O 
FORTALECIMENTO DO PROGRAMA ATRAVÉS DE REFORMULAÇÕES QUE 
CONSIDERAMOS ESSENCIAIS no intuito de retomar o pensamento, o alcance e a 
contundência desta ação cultural importante para uma gestão efetivamente democrática da 
cidade de São Paulo, em contraponto ao que vem se operando na atual administração. Neste 
sentido, acreditamos que nossa proposta vai ao encontro ao Programa de governo de Fernando 
Haddad no que diz respeito a cultura e a gestão democrática. 
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Gestão democrática e ampliação da equipe de coordenação 

Em seus anos iniciais, ainda vinculado à linguagem do Teatro, o Projeto Vocacional 
tinha como premissas a orientação a iniciantes e a formação e fomento a grupos de teatro 
amador na cidade de São Paulo. Aliado a isso, o projeto sempre carregou consigo um intenso 
e efetivo interesse num programa de ação cultural em que a relação entre o cidadão e a sua 
cidade fosse pulsante e tivesse em perspectiva uma nova forma de atuação social. Para tanto, a 
própria estrutura interna e organizacional do Projeto Teatro Vocacional contava com uma 
gestão democrática, em que as decisões administrativas, políticas e pedagógicas eram 
assumidas pela coordenação sempre em debate com a equipe de profissionais contratados. 

Esta gestão democrática e participativa encontra-se nas— origens do projeto e 
permanece como valor fundamental ao programa, na medida em que se tornou parte de sua 
identidade e que tem sido a meta dos profissionais integrantes do Programa ao longo de suas 
edições. 

No entanto, ainda que todos os diferentes coordenadores que assumiram a liderança 
do Vocacional no percurso de seus 11 anos tenham tentado, de um modo ou de outro, 
estabelecer o diálogo com toda a equipe, o funcionamento e orientação política da Secretaria 
de Cultura nas duas últimas gestões inibiu a plena efetivação desta prática. 

Diante desse quadro e desse momento, nossa proposição é a de que a coordenação 
geral seja ampliada, constituindo uma comissão de coordenação formada por 05 
coordenadores, também contratados pela Secretaria e, necessariamente, composta por artistas 
participantes das diferentes edições do Programa. Sendo assim, nosso primeiro ponto na 
defesa pela continuidade do Vocacional é a de uma gestão partilhada e democrática, uma vez 
que, esta é a vocação desta ação cultural e está em plena consonância com as proposições do 
Programa de Governo de Fernando Haddad. 

Dotação orçamentária 

Para que o Programa Vocacional possa continuar é essencial que seja garantida uma 
dotação orçamentária própria e destinada especificamente ao mesmo. Convém destacar 
porém, que nós, artistas integrantes do Vocacional, atuamos também nos diferentes 
movimentos culturais da cidade e portanto, incluímos nossa reivindicação na pauta de 
ampliação da dotação orçamentária da Secretaria de Cultura. Hoje, o orçamento da Cultura é 
restrito e inviabiliza a criação de uma política cultural para a cidade aliada aos interesses 
constitucionais de garantia do acesso à produção e fruição de bens simbólicos. Assim, em 
consonância com todos os movimentos ligados à cultura na cidade de São Paulo, solicitamos o 
aumento imediato do orçamento da pasta da cultura. 

Hoje, em função do baixo orçamento da SMC, o Programa Vocacional tem sua verba 
advinda de fundos municipais, que podem ser revogados e de parcerias inter-secretarias. 
Atualmente, os percentuais que compõem o orçamento do programa se dividem em 52% de 
recursos vindos da Secretaria de Educação e 48% de recursos vindos da Secretaria de Cultura. 
Na atual gestão, esse formato tem gerado prejuízos à autonomia do Programa, uma vez que a 
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carência de um orçamento específico e os atrasos na destinação de verbas piotela 'do 
frequência o início do Programa, prejudicando os processos artístico-pedagógicos, o 
investimento público nestas ações e toda a população atendida. Desse modo, a solicitação de 
uma dotação orçamentária própria e maior garantiria a autonomia do Programa e as melhorias ; 
nessa parceria intersecretarial. 

Outro elemento que se soma a essa solicitação é a nossa percepção da necessidade de 
uma revisão orçamentária em função do sucateamento das condições de trabalho dos próprios 
profissionais envolvidos. 

A defasagem do valor hora/aula praticado pelo Programa se explicita ao verificarmos 
que, em dez anos, sua correção foi de apenas R$ 4,00. Outros projetos, incluindo alguns da 
própria Secretaria de Cultura, já têm operado com valores atualizados segundo o mercado, 
enquanto o Vocacional ainda mantém sua hora/aula a um valor:reduzido, como demonstra a 
tabela abaixo: 

SP Escola de Teatro R$ 80,00 
Centro Cultural da Penha R$ 80,00 
Centro Cultural São Paulo R$ 100,00 
Programa Vocacional R$ 36,00 

Regularidade e calendário 

Dentre os pontos levantados anteriormente há um elemento que interfere na 
efetivação desse Programa: sua continuidade ao longo do ano. Uma das linhas mestras do 
Programa Vocacional seria justamente a de um trabalho contínuo e regular, que permitisse que 
os seus processos se instaurassem a longo prazo, diferenciando-se assim, das oficinas 
sazonais. No entanto, devido a fatores que fogem à organização interna do Programa, muitas 
edições têm acontecido sem nenhuma regularidade, iniciando-se por vezes em março, abril, 
maio e — efetivamente — até junho ou julho, dependendo do equipamento e do seu processo de 
inscrições e adesões depois do imenso intervalo causado pelas interrupções dos contratos. 
Deste modo, podemos afirmar que algumas edições causaram uma quebra no vínculo 
construído, além da interrupção dos processos de formação, orientação e difusão dos grupos e 
turmas, que superou os 06 (seis) meses, se pensarmos o intervalo entre dezembro e maio. 

Este tipo de intermitência vai contra o próprio espírito do Programa Vocacional. 
Ademais, acreditamos que nenhuma política pública deve se ausentar por tanto tempo sem 
nenhuma explicação, sem nenhum motivo, o que prejudica — por vezes de forma determinante 

— grande parcela da sociedade envolvida, direta ou indiretamente. 

Programa de Governo para Política Pública 

Surgido na gestão da então prefeita Marta Suplicy, em 2001, o Programa Vocacional 

foi um dos pilares de uma política que contava com: 
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• Fomento à produção artística. Através da implantação da Lei de Forggtntowpin o 
Para Cidade de São Paulo e mais tarde do Programa VAI. 

• Democratização do acesso. Com  projetos como o Formação de Público e a 
ocupação dos Teatros Distritais. 

. Forniação artística. Área na qual está incluído o Programa Vocacional, bem como o 
Programa de Iniciação Artística e a EMA. 

Entretanto, apesar da exemplaridade, interesse público e alcance desses projetos, eles 
se efetivaram apenas como política de governo. Ao final da gestão Marta, apenas o Programa 
Municipal de Fomento ao Teatro se validou como lei, mesmo porque a Lei de Fomento já era 
uma conquista e foi uma luta histórica da classe teatral paulistana. Todos os outros, não 
alcançaram a dimensão de política pública, alguns (como o Isrojetts Formação de Público) 
foram extintos e outros sofreram cortes, restrições e significativas alterações em função das 
orientações dos dois últimos governos municipais. 

É importante destacar que esses três pilares principais: formação, fruição e fomento 
criaram um intenso movimento artístico na cidade e uma ponte entre o centro e a periferia na 
qual todas as zonas de São Paulo e seus moradores, puderam, por breves dois anos, exercer o 
seu direito à elaboração simbólica e à fruição estética. 

Tal histórico denota, mais uma vez, a relevância deste Programa para os cidadãos 
paulistanos e seus benefícios em termos de democratização dos saberes e bens culturais. 
Todas as propostas contidas neste documento visam a uma transformação importante no 
caráter do Programa Vocacional, qual seja, a de um Programa de Governo para um Programa 
Público. Acreditamos que com o fortalecimento e a continuidade de nossas ações consolidadas 
em uma Política Pública e com as parcerias com os outros programas já existentes e 
vindouros, tanto da Secretaria da Educação, quanto da Secretaria da Cultura, possamos 
estabelecer a cidade de São Paulo como exemplo para o resto do país acerca de uma gestão 
pública e democrática da cultura e da educação. 

A um governo democrático cabe a abnegação de deixar aos que virão uma estrutura 
que perdure — este foi justamente o caso do Programa Vocacional. Cabe agora reestruturá-lo 
para que se adegue à realidade atual e ganhe mais fôlego para a sua continuidade e 
fortalecimento. 

Nossa luta inclui na pauta de solicitações e proposições aos poderes executivo e 
legislativo o início imediato a um debate público no sentido de transformar o Programa 
Vocacional em uma politica pública, para que o mesmo não mais esteja submetido às 
restrições das gestões menos interessadas na democratização da arte e cultura. 

Sendo assim, vimos por meio desta SOLICITAR: 

- Reunião, em caráter de urgência, entre os artistas representantes das diversas 
edições do Programa e a equipe de transição, para a estruturação da gestão democrática já no 

ano de 2013; 
- Continuidade das atividades em 2013, com início efetivo do Programa nos 

equipamentos da cidade em FEVEREIRO; 



- Contratação de mais 04 coordenadores para a constituiçãckc,:onlig 
coordenação; 

- Readeguação do valor 	 R 80 00._ 
- Estabelecimento de um calendário fixo das atividades do Programa na cidade, seja , 

este, de fevereiro (pré-produção, divulgação, implementação, preparações pedagógicas e 
administrativas etc..) a novembro; 

- Estabelecimento de um calendário fixo das contratações dos artistas orientadores, 
seja este de fevereiro a novembro; 

Por fim;  destacamos nossa disposição em efetivar, junto ao novo governo, sua 
proposta de uma gestão democrática da Arte e da Cultura, que possa projetar nossa cidade no 
Brasil e no mundo. 

Acreditamos na capacidade desse programa em fortalecer as redes culturais, diminuir 
a distância entre as diversas manifestações artísticas da cidade e promover, por meio da 
experiência artística, outras possibilidades de elaboração simbólica, fomentando nossos 
sonhos por novas formas de ser e estar no mundo. 

São Paulo, 26 de novembro de 2012 
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CARTA EM DEFESA CULTURA PAULISTANAve  

RF. 101.1 

...2011■GMML 

í Ju 8. 
3 

As Leis de Fomento às artes na cidade de São Paulo surgiram a partir de muitas discussões 
sobre as políticas públicas de cultura no Brasil. O exemplo mais eloquente é a Lei de 
Fomento ao Teatro, aprovada no final de 2001, que recusa o modelo mercantil de produção, 
circulação e fruição dos bens culturais. O Programa que esta Lei instituiu permitiu o 
ressurgimento do teatro paulistano depois do ocaso da ditadura e do auge da vaga 
neoliberal. 

Esse movimento gerou o Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São 
Paulo iniciado em 2002, amparado por Lei e Orçamento próprios. A Lei do Fomento, em 
seus dez anos de existência, abriu caminho para uma vertiginosa ampliação do número de 
grupos de dança e teatro na cidade de São Paulo, elevou significativamente a qualidade dos 
trabalhos artísticos, expandiu a geografia cultural da cidade. 

Na gestão petista de 2001 a 2004, a cidade vivenciou uma gestão democrática com a 
instauração do Conselho Municipal de Cultura e a transparência na ocupação dos teatros 
distritais. Foram criados importantes programas de caráter formativo, como o "Formação 
de Público", "Teatro Vocacional" e o "VAI". Em 2004, foram inaugurados os CEUs que 
tinham como princípio promover a aproximação de transversalidade entre a educação e a 
cultura, promovendo a integração com a comunidade de moradores do entorno. 

A partir de 2005, a gestão Serra-Kassab põe fim em alguns programas e ações culturais tais 
com o "Formação de Público" e o Conselho Municipal de Cultura. O "Teatro Vocacional" e o 
"VAI" são mantidos por força e exigência da população. As ações culturais formativas 
reduziram-se a eventos e houve um sucateamento dos cachês pagos aos coletivos artísticos 
e abandono da relação cultural com a população da cidade. 

Fazemos essa crítica, pois sabemos que uma política cultural não se constrói apenas com 
eventos e tratamento de consumidor à população. É preciso ações formativas que garantam 
o acesso e fruição dos bens culturais de qualidade de forma continuada, e é preciso 
transparência na gestão cultural da cidade, por isso estamos aqui para dar apoio à nova 
gestão, no sentido de promover uma politica cultural democrática e ajudar no que for 
preciso na reconstrução dos programas que foram sucateados para que possamos ampliá-
los. 

Por isso, defendemos o valor integral de cada item da peça orçamentária, tais como: 

- Fomento ao Teatro e a Dança 

- Teatro Vocacional 

- VAI 

- CEUs 

- Piá 

- Mostra Lino Rojas 

Enfim, é preciso que a produção cultural na cidade não seja tratada apenas em sua 
dimensão econômica, como mera mercadoria, é preciso que os gestores municipais da 
cultura dêem conta de sua dimensão cidadã. 

Cooperativa Paulista de Teatro. 
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CARTA PIÁ 
Folhe n° 

Caros:~ a Vereadores, 

Ve 
RF. 

Representamos 68 cidadãos e artistas-educadores do Programa de Iniciação Artística' 

(PIÁ) que atuam em 16 equipamentos de São Paulo: CÉUS 2  e Bibliotecas 3  localiza as em 5 

regiões da periferia da cidade. São mais de 1.600 crianças atendidas em todo município 
envolvendo pais e parentes nas diversás ações culturais oferecidas. 

O PIÁ surgiu a partir da experiência de sucesso da Escola Municipal de Iniciação 
Artística (EMIA), fundada em 1980 e em atividade até hoje no bairro da Conceição. Em 2003, 

na gestão Marta Suplicy, aconteceu a primeira implantação da EMIA nos CEUs com materiais 

e espaços disponíveis. Em 2008 a gestão Kassab retomou o projeto apesar da falta de 

infraestrutura dos equipamentos atuais. 
O PIÁ atende gratuitamente toda semana crianças de 5 a 14 anos orientadas por dois 

artistas-educadores através da interlinguagem das áreas da: MÚSICA, DANÇA, ARTES 

pUAIS e TEATRO. 
Os objetivos do projeto são: 

• despertar o interesse da criança pelas linguagens artísticas através da ludicidade; 

• propiciar um espaço de experimentação poética; 

• valorizar o acesso a cultura e ao espaço público e o entendimento da cultura como um 

direito, favorecendo a participação ativa da comunidade. 

Com a redução orçamentário houve uma diminuição do número de alunos, defasagem 
salarial, atrasos do início das atividades causando constrangimentos à comunidade. 

Dessa forma, lutamos por: 
• Ampliação do Programa para outros equipamentos públicos; 

• Aumento do orçamento para e dotação para a garantia de materiais e estrutura 
adequada; 

• Dotação orçamentária própria para que o Programa possa ser uma política de Estado e 
não apenas de governo; 

• Proposta de Lei Municipal do PIÁ para a cidade de São Paulo. 

O pensamento lúdico e brincante fazem parte dos princípios deste Programa que propõe 
uma outra forma de viver a infância. Essa poética é uma maneira também política de ver a 
Cultura na cidade. 

"... toda vez que o homem sonha, o mundo pula e avança como a bola colorida nas mãos de 
uma criança!" 

Assinam esta carta os Artistas Educadores do Programa de Iniciação Artística (PiÁ). 

cnq - 

Vt•y,,t,,Õr 	9I3V- 
1  http://www.prefeitu .sp.gov.bilcidadejsecretariaskulturaideciformacao/index.php?p=8465   
2  CÉUS: Caminho do Mar, Cantos do Amanhecer, Guarapiranga, Jardim Paulistano, Lajeado, Parque Bristol, Quinta do Sol, São 
Mateus, Sapopemba, Três Pontes, Vila do Sol. 
3  Bibliotecas: Álvares de Azevedo, Cassiano Ricardo, Hans Christian Andersen, Marcos Rey, Monteiro Lobato, Narbal Fontes. 
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Oficio: CONJUSP 40/2012 1)." 

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Cultura 

Especificação: FEPAC - Fundo Especial de Promoção de Atividades Culturais 

Dotação Orçamentária 95.10.13.392.2320.6.365.33903600.00 
FEPAC - Fundo Especial de Promoção de Atividades Culturais - Pessoa 
Física 

Dotação Orçamentária 95.10.13.392.2320.6.365.33903900.00 
FEPAC - Fundo Especial de Promoção de Atividades Culturais - Pessoa 
Jurídica 

Valor (R$): R$ 2.500.000,00 

Justificativa: Criação de edital Pós VAI (Programa de Valorização de 
Iniciativas Culturais), na Secretaria de Cultura, como projeto piloto, cujo Projeto 
de Lei encontra-se em tramitação em comissões da Câmara Municipal. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

  

conselhojuventude(@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 
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Oficio: CONJUSP 
44i02 ,21>--  

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: NOVA 

Valor (R$): R$ 700.000,00 (setecentos mil reais ) 

Justificativa: Elaboração do mapa da Juventude para produção de indicadores 
e perfil da juventude paulistana, com o objetivo de subsidiar a elaboração do 
plano municipal da juventude e as políticas capazes de incidir concretamente 
sobre a realidade dos mesmos. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

JiwtM49 
ruçãeLQL 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

elo cf 4 cfRecog233Vkk.tiCCZU 
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Oficio: CONJUSP 42/2012 (frl  

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: )000(XXX 

Valor (R$): R$ 500.000 (quinhentos mil reais) 

Justificativa: O valor acima descrito será destinado para a construção da 
Semana Jovem que acontece anualmente na cidade de São Paulo por motivo 
de debater e difundir na cidade ações voltadas para a juventude. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo — Gestão 2012-2013 

L9,0J-1,9 YboLID 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

ck1 )9 -ich26 -062a3 Tocke-cA 
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A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

FoH-.F._,. n °  

RF. 101. 1 ';'''''' 
- ..„1--...,  

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Trabalho 

Especificação: Secretária do Trabalho 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 5 milhões (cinco milhões) 

Justificativa: O valor acima descrito destina-se a contemplar seis mil bolsas-
trabalho para a juventude paulistana em 2013 cada bolsa-trabalho ficará no 
valor de R$ 700,00 setecentos reais. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

( H) 9-t• 7028610233 
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23 
A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Cultura 

Especificação: Cultura 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 6milhões (seis milhões) 

Justificativa: Ampliar para 6 milhões a verba destinada .a construção de casas 
de cultura. Estamos propondo o valor acima para a construção de duas casas 
de cultura em 2013. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

Cit) Cl + C1(2'86  "33U.k:C 



Conselho Municipal de ave 
Folha  n° 

do Pror....ecc 	
; 

Mc Oficio: CONJUSP 42/20-12 	 Vara 
I  

123 
 ;911C,t3 

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Cultura 

Especificação: Cultura 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 5 milhões (cinco milhões) 

Justificativa: Ampliação da verba do VAI (Valorização de Iniciativas Culturais) 
que hoje encontra-se no valor de 3.987.354,00. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

(114‘k (st4~41  
APP- 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br   
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

(11  )cif  cfc2B6 -02.3 .R1,t).(À.5Z)k) 
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Oficio: CONJUSP42,1-29-1-2--- 

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 	 RE .  

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 100.000 (cem mil ) 

Justificativa: Para criação e manutenção de um Portal Virtual da Juventude 
Paulistana que possibilite a comunicação, informação, interação sobre as 
pautas da juventude na cidade. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

&Aro \I-" 
• Ab.. 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 
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A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

uConsevlho Municipal de ude  
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Processo n'',0-„A,151/12. 

Anexo 
Vare No 

RE 10 .123 

Ao vereador relator do or çamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 500.000 (quinhentos mil reais) 

Justificativa: O valor acima descrito será destinado para a campanhas 
educativas da Coordenadoria de Juventude na cidade de São Paulo por motivo 
de debater e difundir na cidade ações voltadas para a juventude. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

A3rsteLo \!Lmuc, 

conselhojuventude(@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

(00Z33"PakÁJUC;(-) 
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RF. 101 1 123 e-il A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 100.000 (Cem mil reais) 

Justificativa: Ampliação da verba destinada a realização da conferencia 
municipal de Juventude para que na próxima edição possam ser realizadas 
como etapas que antecedem o processo municipal as conferências regionais. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

"Abk- 
03010 z)3" 'f-7  

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+ 9261-3867 

(to qi<12,86,002(3\5Wr 
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A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

Ao vereador relator do orçamento da cidade de São Paulo do exercício de 2013 

São Paulo, 26 de novembro de 2012. 

O Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo solicita ao relator 
do orçamento do exercício de 2013 e a Comissão de Finanças e Orçamento da 
Câmara Municipal da cidade de São Paulo, acrescentar a seguinte ação como 
emenda orçamentária ao PL 424/2012 de autoria do executivo: 

Secretaria: Coordenadoria de Participação e Parceria 

Especificação: Coordenadoria de Juventude 
Dotação Orçamentária: XXXXXXX 

Valor (R$): R$ 6 milhões (seis milhões) 

Justificativa: A lei 13.735 indicou a criação de 01 estação de juventude por 
subprefeitura. Nesse sentido estamos indicando o valor acima para a 
construção de duas estações de juventude em 2013 cujos locais serão 
definidos posteriormente. 

Antecipadamente somos gratos, 

Conselho Municipal de Juventude da Cidade de São Paulo - Gestão 2012-2013 

aur.M0 gat,ti6 

conselhojuventude@prefeitura.sp.gov.br  
(11) 3113-9721 
(11) 9+9261-3867 - 
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Fonte: 	 ajues 
http://ie.org.br/site/noticias/exibe/id_sessao/70/id_colunista/11/id  Ft-45E 	61  23 
953/Mais-rodovi%C3%A1rias-em-S%C3%A3o-Paulo:-precisa 

MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO! 

Contato: rodoviariavilasonianaondrnail.com   

Telefone: (11) 9 8080 5510 (André Briant) 
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André Briant 

Boa dia a todos ! 

Me chamo André Briant. Sou do movimento Rodoviária Vila Sônia Não ! 

Gostaria de começar meu discurso me utilizando do Estatuto da Cidade (lei 

10257 de 10 de julho de 2001). O estatuto obriga a Prefeitura a fazer uma 

gestão compartilhada com os cidadãos, em processos decisórios sobre o 

destino da cidade, em especial aqueles que têm impacto direto no dia a dia de 

uma comunidade. Com  o Estatuto, o cidadão tem o direito de participar de 

definições prioritárias da gestão pública, cabendo ao poder público assegurar 

essa participação ativa. 

Partindo deste princípio, nosso movimento elencou os pontos da lei que estão 

sendo transgredidos pela administração municipal. 

O que diz o § 30  do artigo 40  do Estatuto: 

"Os instrumentos previstos neste artigo, que demandam dispêndio 

de recursos por parte do Poder Público municipal, devem ser objeto 

de controle social, com a garantia da participação de comunidades,  

movimentos e entidades da sociedade civil.." 

É importante salientar que em nenhum momento os moradores 

conseguiram ter participação ativa no processo do projeto de construção de 

uma rodoviária inter-estadual em nosso bairro (Vila Sônia). Procuramos a 

sptrans (responsável pela obra) que em todo momento se recusou a dialogar 

e explicar aos moradores a importância da obra e suas respectivas 

conseqüências para o bairro. O mesmo ocorreu com o subprefeito do 

Butantã que nós disse estranhamente pouco saber sobre a obra. 

Praticamente tudo que ficamos sabendo foi através da imprensa: tamanho 

da obra, localização e a estimativa do que será gasto. Solicitamos novas 

audiências e consultas públicas especificas sobre o tema, algo que ainda 



J 

111 , X 

não ocorreu, apesar de o projeto mencionado estranhamente já se OcOntrar .; 
- 

em processo de licitação. 

O Estatuto estabelece a necessidade de realização de Impacto de Vizinhança 

e conseqüentemente sua disponibilidade para consulta, no órqão 

competente do Poder Público municipal, por qualquer interessado. Algo 

que não ocorreu. 

Diante de tanta falta de transparência e a não participação efetiva dos 

moradores na construção do projeto de uma rodoviária interestadual pedimos 

que nossos nobres vereadores reflitam sobre a contribuição desse projeto para 

a cidade de São Paulo, assim como para região da Vila Sônia e Butantã que 

carece de outras prioridades muito mais relevantes para seus moradores 

dentro da questão de mobilidade como a construção de terminais de ônibus e o 

prolongamento da linha 4 do metrô até Taboão da Serra. 

Agradecemos a presidência desta casa o tempo que nos foi dado e que Deus 

iluminem as suas idéias e toque em vossos corações. 

MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO! 

Contato: rodoviadavilasonianaoggmail.com   

Telefone: (11) 9 8080 5510 (André Briant) 



„ Caros senhores e senhoras presentes, 

Me chamo Carlos (ou Daisy) \LÇA-1-- Wbi-vv■%.ço C9-0 4i0j1W-vi”) 

Estou aqui em nome dos moradores de 72 casas que ficam nas ruas Coronel Otaviano da Silveira e na Rua 

Heitor dos Prazeres na Vila Sônia região sudoeste de São Paulo. Nestas 72 residências (uma área de 17 mil 

metros quadrados) moram cerca de 400 pessoas, entre elas muitos idosos. São duas quadras que ficam ao 

lado do pátio de pernoite e manutenção de trens da linha amarela do metro. 

Estas duas quadras estão em vias de serem desapropriadas para cederem lugar à construção de um terminal 

rodoviário inter-estadual que terá no total 27 mil metros quadrados de área construída, maior que a 

rodoviária barra funda com custos estimados em quase 200 milhões de reais. 

Nestas duas quadras existem casas que foram construídas recentemente, nos anos de 2004, 2005 e 2006. 

Perguntamos: Como a prefeitura autorizou e concedeu habite-se para estas casas? Não existe um plano 

diretor onde prevê futuras obras? Onde está o plano diretor de São Paulo? Quem administra a cidade 

tem consciência exata do que está fazendo? Sabe que está mexendo com pessoas que residem há mais de 

50 anos nestas ruas? Perguntamos ainda: Este governo é do povo e para o povo? 

A conclusão das pessoas que estão acompanhando este processo de desapropriação será a mesma: Estão 

legislando em causa própria. E nosso movimento não se restringe apenas a estes moradores das 72 casas 

que serão afetados diretamente. Conseguimos o apoio de várias associações de moradores do entorno através 

da coleta de 8.447 assinaturas em um prazo de apenas 3 semanas. Entre os bairros e suas respectivas 

associações podemos citar: (além da Vila Sônia), a região do Butantà e Raposo Tavares, Jd.PeriPeri, Jd. 

Bonfiliogli, Jd.Monte Kemel, Morumbi e Jardim Londrina. Todos se disseram em sua grande maioria 

perplexos com o projeto de construção de uma rodoviária interestadual na região, questionando sua 

•erdadeira necessidade assim como o impacto que trará para os bairros próximos. Queremos saber onde se 

encontra o estudo de impacto ambiental e de vizinhança da obra ? Se a obra não acarretará em mais 

desapropriações no entorno, assim como o impacto no trânsito que já é caótico nas avenidas Francisco 

Morato, Eliseu de Almeida, Ministro Laudo Ferreira e Rodovia Raposo Tavares. 

Este tipo de coisa sempre aconteceu em nosso pais, mas hoje as pessoas estão mais esclarecidas, se 

organizam e se manifestam. Concluindo: Quem são os governantes? São pessoas eleitas e indicados pelos 

eleitos e pagas pelo povo para cuidarem dos interesses do povo. São pessoas que decidem como usar o 

dinheiro dos impostos para atender a comunidade. Sabemos que não é possível agradar a todos, mas 

queremos fazer um apelo pra que escutem nossas reivindicações, algo que ainda não aconteceu. 
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Por fim, citaremos duas frases de pensadores que "gritaram" e agiram e prol dhPem-de outv 

De Martin Luther King: "O que me preocupa não é nem o grito dos corktptõs,i'd 

desonestos, dos sem caráter, dos sem ética... O que me preocupa é o silêncio dos bons." 

De Edmund Burke: "O maior erro do governo é não fazer nada quando descobre que só pode fazer 

pouco" 

Agradecemos a presidência desta casa o tempo que nos foi dado e que Deus iluminem as suas idéias e 

toque em vossos corações. 

MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO I 

Contato: rodoviariavilasonianaoadmail.com   

*Telefone: (11) 9 8080 5510 (André Briant) 
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di j, C)cuirt 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova 'rodoviária:na:reg' o 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das jitínáé )sii ri'ã as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congesti nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO  

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na w‘e -giã -da MIa 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na 'ègic fiila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL NOME 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova 'rodoviária na regia da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vis do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO - • 
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3 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária 'tía - FWgiã4 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestion das 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária 9 egi 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já con 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoViáriaPna 	A i°  a 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito dafiit cickiget aliadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

•- .1- e 5 u, 	 „- 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de urna nova rodvtária na agia da Vfla 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito díSlá &riga' tonadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro .e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova kocipgiMa. 	 WA)lia 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito clisr4 je teing ãtlonadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos qu a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA A 	 , 

o 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova i -'o(toy.iMa 	4!_ájVirá_ 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito CTSiál ' 	- jnadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos qu a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rositylOr4dn ; exo.:34,myila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsitoEtás.  jà Qc3r:tê ionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodWári4 rta,r 	- J¥iia 
Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito díttjá 	iinadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 



,,a_kÁz£AAk til'Gre.tv4A7- 
	 '3252t2A3e'N 

3' -yoo.;G- G 

FA-61A Vo /1 A GO Li 11/ Raçç Â)1 

Cko y rtab ?sow t-tor``M 
Mec2-No vcraft 'rec,"noto  

54 cc, to soz-O  
8Sceareo i-R 

LeN 3ISLI s€76  
29.c 2_76 -s 

J 	à:A 35 .,)11 qç,R  0.00 a 

7 à9  

1 

2 

3 

4 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

16 

17 

18 

19 

• 

Folha 
Prorr,7mo 

MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃRne, v;  --z 
1,4. Wel 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova éodoviária 'arpe À-0 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rrêgià& '(11 Vaia 
Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

11 

12 

13 	 • e k.k '36)- - 

14 	 1/1,3“- = I-1,31 - 3  

/ 1 
16 	0'tf 	 ../ — 

18 	 Áf" 	3_5 390 657 -7  

19 	 5-2 g-23.147 -  

3 Z-9  

,G.:73.0 	 Pk LF 	)40i-  m\ ) L.co.kr, 

3. 2 42  

23 &Ins,W 	"(f‘34i. 	A503A- 

C10 agi 	iue;af  
2-5 	 ')Nrs  

Wecl. lkuis (?)aso 

17 

21 

»/Ir'  
20 	  

R cze, 	(L‘ 04404/4—c/- 

22 	ej-,cez7 

34.6 1-14, gq H- 

rí o .41 -5 .  

g.).(1  

.(9à .enci -5 

ffetiveniv r2ick,2 	rïncucrud SI', 1-3 5 . 18 3 -  

UC`j\fi 	 50-W  

6 SuÁP'2, 



MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NA6 h "71  
- 	5:\  
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Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das:O-0~51~a as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova fódoWAia N_re 
Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito da40 - ,cd 'eept-  Bacias 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rglâóda iJ1t1t -

Sônia Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 	 DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

120-beR40 D.O X O-  32 -1  
2 	( 	 P(6(lj o  Lt 	ci  ?-0  

3 	/1)//9 7j1)A. `5. 	.Ro.Vc VC 2- 3 7  Ç..:5 3  

‘Áo Qk Pryl,z;n•tn 

r-SkU, 4 hv»  

zrO 5 LA-rdoze 	10\4Cee 	g6N. Of_aS- 4- 61SS-  — 

8 11 	 ZL,S 
g 	 —0.)sto.420 	 Q.64 	G-9-  

11 - 1̀1-,L05à, 	 drt 	OCY46,  9  L9,95 
12 	9O/C1  qt,w1 	ç'kiç-e._ 	R6' 2(), 	L9,69-1  
13 	 50ki 	 2-2-0 - (0 
12 kIXMANO G7 I4 Z 	222.  ies0 25e - 25 

4 1311 3i. 56e. Zt.) • t 

	

: • 	. • .. 
cicNe 	1?' l 

t 
ie-1 	J 	1 

(-46ek3 eiciná ki i‘ti' 	06-à-  . ----639. 2C 

41,  
16 

17 



g.1 
MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA N 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoxja!la 

Sônia — Buiantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito da$40,coctgesr -adas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviárià fla regi 
RE Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das ja'cbngeã 	das 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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ttes 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviáriaRo. tfloi 5 Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestio adas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária-ro"res  

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das iii-Congeitéi`jadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodovària-2regi 	,V11 1  
• 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das ja congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO! 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviaria na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 farnaias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da Vi 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃOAr'c' 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma  obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária nreg 	Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃÓ  

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região. Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA likkO' 

Vreg 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária ni região a Vila 
z 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária np,Fegitol 

Sônia — Butantã, porque sua éxistância ocasionaria uma piora no trânsito das já congestion das 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidad-. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviáttia na çe&ià- 	Vila 

Sônia — Butantã, porque sua éxisténcia ocasionaria uma piora no trânsito das já congestio idas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidaf!? 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária nd-Wgiâã icld a 
Sônia - Butantã, porque sua éxisténcia ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cided.-... 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na 'reg& da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua éxisténcia ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidr.f..!c. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO'. 

1., 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a constru ção de uma nova rodoviária nã tegão. Cl iVila 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da polui ção ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropria ção de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prej udicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA Niek0‘,  

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃOr 
•J..;¡ 	-3\c)  

z 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviártãna jegi5óTdafVUa-
Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já 'córiges -iiciriãcias 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA 1‘14à 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na regi 	a Vila: 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congéstkndas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a bra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se sublitilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO:•:-.  

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região iàd -  fia 
Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 
desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 
encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 
uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

tm)- c4c)e_  

i-52/774 	 -?6  
-rdttCei -5,t1.11C, 	3`i (£5  

6 	4-1-, 	9. 	,k-es 	e.> 	r&sc)--Lo 	 222-ris( 
7 	nos o_il_ix3_  

8 	 (zA.)1CtiN5. GULt-uttZ(2) "9-  

9 ,LA/7-reN, 	 • ,,,4(cy,/,^-,L 	54),,3 3 •  

4 s 	7-0  

11 	 z iWtA1/1-V6Imi,  „ c/0'7n, 

12 	(-4 - • 4 .e-d, 	_9 -( 3 2 (,,, ‘-;,3 

13 	217tia (1,19 S2 - (5-9/ 7_/ - 6-  

1 	otitX7-ct,  
15 --- 	 h-det ,,,Q., --)410,J-c.,A rk,uly-t 4,- 	3; 

16 )COP-- -->t4CL---- 	. 0 v742 	--4.  4' ,--/- e:DGqD_  . 	O 	 . 
a‘k ot cf2-0  CO3-, 	P-‘.)5 	4-2- L15 ssyo.  

18 	cj'í 4Y-11P1~- 9:01A ?-,optil VP, c,le e-ce.f t-Q/Gr., . (.-1 I 3  

19 j`i ArA9(2 ;Ue e se>1)Ct/iit (0A -"r O o3 54/1/7-4__ 30S/ 1(  Z .4 2--'  

21 

?  Q— i 9 g-(7 _54 	---)2-. > z- (31- 93 - gi-tes-) -  p,(,. 3_2.2_9 ,04C)— G,  20 

(0,V1 du 5-Atr,/7 -,~A-  e71Ç .5-0-£4,e/3  7-g619 .0% - C  

A/VW-Uig (1U // 	,5(0  

22 	1U1`^-G 31i  

44 

 

24 	.LL 	,r7 "r2- 	 n 	 r•-• y, 	; 	'7</- 9 17 z  

 

  

25 	17.39;)V5e0 -40/V\4•P')  

1 

2 

3 

OME 

NI\ 

t 	 DC- 1 Ci -C  5 

17 

23 



MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NAO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodovia n: regiâo 	Vila; 
; Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das ja constii das 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 	 DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 	o k- 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na regi ,  

Sônia – Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito dá já 'co'ngestio das 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária naeoØj Vila- 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já conee onadas . 	• 1- 
grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subptilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoViária na r - ." • *a Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já icongest nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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NOME DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção .de uma nova rodoviária iiï re 	a Vila 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃCIt 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rdgi 	ira" 

Sônia — Butantà, porque sua existência ocasionaria piora no trânsito das jà comestion as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA 

NOME DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviáriairiaf reg ao d,a,Vila' 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria piora no trânsito das já Congeitionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO:.  

 

 

   

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviària ia'regIdaViIa 3 

" 	" 	" àd Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria piora no trânsito das ja congtie as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

1 

2 

3 

4 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

13e5 7)-4 	 áoi_  

NOME 

045 4, c1,0648  



1 Notro osa275f..6q  
493  

ELÇk áR-c) 

2 

3 

4 

cuu-Gt._  

g?- 

- MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária:na r 	a -Mita 
„ 	 , 	 - 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria piora no trânsito das já CoiTges'ti nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na regbttá Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congest nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rWi k a Virá 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito daj'é; *cóités'trojnadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais, acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO3U ,i2 n 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoléféria na r 	Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária 'na regi • a Vila - 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já iónie jsfro lríââas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 	 DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 
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j7d 	 MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária; na,r gião' a Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rÏãc da, Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congest nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na, regi -  da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já cong stionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIAINÃO:). 

	

:-, 	n° 

Nós, -abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova r dóÀáriai\a" . utfas Vila 

'das 	
123 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito ilak jgaingest onadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque -as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas,_não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a constru ção de uma nova rodpviárja na r v 
Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito d gsrj4 gogest nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da polui ção ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropria ção de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prej udicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária rreg6. Ia Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congesti nadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na 1.44 o 	Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃOknexo e 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária r8Freggló.V Yila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NA 
r.12, 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da da 

Sônia — Butantii, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famfiias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃOAncW) 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na rettált i  d 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora.. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na *regdô 	la 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 	 DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 	 DOCUMENT.DE  1DEPMRCAÇÃO 	 - OPCIONAL 

1 Scid(); gi972e6 10 Sich-r)ly3-nA 

2 240. -7-Y-‘49" 	5C4A-vt: taC2- 	 C4 21.a , 39 

3 	 Çj 

• ()?1,(Á ?) /Q4 
5 	019. -La ("UnreJ_ 

6 	 ok CG.1-1 

7 U Y/i 041 ch- LO vj&ç 6940 

8 - flX±ÇkQiú ui uogs)- Cl 

G.  
3. itt9.315 

3. 163.994A 

„D„). 

39.156.A-16,0 

39 A5- 6  

9 	c-,i OJ A1Y Cter-X2-- 

10 CÁÁ,Q,41 (.6/>t-2% ,Bu1,“9 
11 

12 ÃXlAGd 1L0  

13 

4 ,?-. 366. .  

59  

101.x 

15 

  

    

16 

  

    

17 

  

18 

  

19 

20 

21 

22 

23 

24 

 

  

25 



Folha n° 	(..; 6  
Proce S O 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária 	rilOol ai ela 

Sônia Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 

1 	  

2 	FCrrt Ci/nG10 

3 	 400(  gre_NrCtsCo 

DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

c)t"--4 9 CçG5-9 - 2_ 
f 	6 O 9(/ 32 ç  

rpors 	3D-6\ktk- aq 

1- .9.firnapok 

5 	
çMt‘(Ct- 

6  

\16A aciMU9,e) 

9 -5-- (nco-s  
95-  9G4 - 

St  

o 22- Q) 

11 

12 

13 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 



Gt_t 	 Ar-euve,  
••1 3 

Foíha r 

MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIAN tc.xccr51 ,)   

\árim  
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária.  tmgilaq 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NAPPxo 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviáriariii. tligírid 	Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA N 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO E-MAIL - OPCIONAL 

44, f:? 9 •.Jtc-I- -  

5 3 4r1,0 /92 Z.. 

38(p918 18 -10 

. 12);;;e_ ckc__ 5s£U-s 	36,1 51c2.2.9se _o ç 

5 III "I\UI'L 	̀11!) CitM 547 °Li I 0 590 Og6 

 

_-lec4/Á 4 -(1'1:03  e,t- 'I 2/0D  bm 

"YrilÁ 17220/d Cit9M 

 

aoe- z-ozpci;)  VeAt-CO 	ton. 

1744 tfl r 5,(1.t/t 5 rkE a ,1-101-fiu.. 

13 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

  

    

22 

23 

  

    

24 

25 



IIPS 

FOhr' 'Ç 9 

Proc-,:coci 
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Vara Nice 15- fi 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária Ag -  reW s e.1 ; ila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestion as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na re • "ão 

da Vila Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das 

já congestionadas grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e 

sonora. Entendemos que a obra é desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão 

nos locais mais acessíveis da cidade e encontram-se subutilizadas, não justificando, 

portanto, a desapropriação de 74 famílias, para uma obra de custo muito elevado, 

que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO° 
Vara Nice R 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na regi o 

da Vila Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das 

já congestionadas grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e 

sonora. Entendemos que a obra é desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão 

nos locais mais acessíveis da cidade e encontram-se subutilizadas, não justificando, 

portanto, a desapropriação de 74 famílias, para uma obra de custo muito elevado, 

que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÂWx °  
Vera Nice Rodrigues 

1  Ifli 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região 

da Vila Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das 

já congestionadas grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e 

sonora. Entendemos que a obra é desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão 

nos locais mais acessíveis da cidade e encontram-se subutilizadas, não justificando, 

portanto, a desapropriação de 74 famílias, para uma obra de custo muito elevado, 

que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA liÀvt): 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na iege o 

da Vila Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito da 

já congestionadas grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e 

sonora. Entendemos que a obra é desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão 

nos locais mais acessíveis da cidade e encontram-se subutilizadas, não justificando, 

portanto, a desapropriação de 74 famílias, para uma obra de custo muito elevado, 

que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO 

DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL NOME 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na regia°.  da Vila 
Sônia — Burtantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃtOte -;g) 

Vera Ne 

	

e/ 	 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária nà 'regiaó 	Vila 

Sônia — Butantá, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃQ.,r,z;.„., 

Men 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova éodoviárian'à'fegião . Ia 	a 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas -  - 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NAOI 	1_ . 

Vera Nice 
Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária na l 14gi5óiaa 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VIL4 SÔNIA It,IMO:;i'a Nc 	g u .J3 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova fodoviária na região da Vila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição arri2iental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO ROO,OVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO R F. 101.193 

24 

19 	.1;h-Zy; 	..r.- 	e\ 

20  

21 64 */- 0 7—  94' 7 

22 	
,if 	 Ari 

23 	2-7,L7 7.Wc 4-  
' 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova éodoviária na região da Vila 

Sônia - Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIARIA VILA SÔNIA NiÁ0e,xo 
Vera Nice 

1r)-1  
Nós, abaixo-assinádbs, somos contra a construção de uma nova rodoviária na reg ião d Vila 

Sôniz: %tantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃfjoill7soo"---""ii',Ç)\-::: i.k.e._- 
Anexo 	NP, 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova odoviaYf 1""c''  ~3.ck 
Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestiona 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova rodoviária nt,wgiao,f.fa a 

I 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando; portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 

NOME 
	

DOCUMENT.DE  IDENTIFICAÇÃO 	E-MAIL - OPCIONAL 

• A__)±:U) 	 C SI 	- 

	

giu lua 114 025.5'ÉT/,, - 30  29 	- 

a A42 	2L  

. r\r\ 
 

i262222  
st) 	 Ac 	 cf%3 en3 e,r-C S  

6 	ea_ 	 /-3C, 	7r)- 	9 715X 2/? 

1/1/(0y_ ti. 	 oe  I 
e4 

fole, 7e.. 
pOvur, Cc-  á5) 

Crysi Q. 

6 _I 

C//'l I.fr)Ct kc,{ t 	 P6 24 T-32-7 c 04 -;- 
\4t( 	___ UR-  39 N (4,  

I Lii-ni./14,41 (.11 o 	(21/ 

0,
;

1 C N9Syu.A.:n  

R  

viweixa.  

/fV.A/ PA/7d'1 /- 	4/ 22 - 91í 
s 	6.171/9-1-< f p, - • 	99  

ci»,v 	A 	 35  -3; -2,. 	—Q 



i\NN,)e.7 	t> -bo !At> fk, A,0 v C _P;--  
cet:2-.2 

4-i•L') 	v1-  
0\.4 c“f 

é 	Af4- 	 • 	/ 2 -  r'10 rs-1  O 

•••••■ 

	

-.36* 	c‘.  

	

• `”-L 	" 1:2 1j; Á9,:) 

CO -4) S r̀t oLç 	 ‘  

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

1 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

Pro- 
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abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova fddovViáerriaa  nNaler3egi 'ão 	u iel: 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃOF)rwE)2:3° r  Anexo 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova fodoviária rriFre -diüa 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionad 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova Éodoviária naRigi3n..4 a 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO\nexe 
Vera Nce 

+Zr; 	 S 

Nos, abaixo-assmados, somos contra a construçao de uma nova rodoviaria ná‘l•égiao da tia 

Sófia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestiona as 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIAR1A VILA SÔNIA NÃO 

Nós, abaixo-assinádbs, somos contra a construção de uma nova rodoviária na região da ila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestiona s 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 
encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 
uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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PM  MOVIMENTO RODOVIAli IA VILA SÔNIA l'st&eci;e::;11" 

V  Nós, abaixo-assinádbs, somos contra a construção de uma nova rodoveiárra Ni  i hec R c  regiao'  • diVeisla 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

urna obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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Processo ri° 

MOVIMENTO RODOVIAR.  IA VILA SÔNIA NIXteoxo 
Vara Nice 

Nós, abaixo-assinádhs, somos contra a construção de uma nova rodoviária a regia° ãa Vila 

Sônia Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 
uma cbra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SÔNIA NÃO■nexo 

- 
	 Vera Nica R.Lr u:e;  s 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova éodoviária na regia° da la 

. Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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• Processo I: 
MOVIMENTO RODOVIÁRIA VILA SôNIA NÃOAnexo  , 

Vara Mce 1-‘ 	ç.j ues 

Nós, abaixo-assinados, somos contra a construção de uma nova fodoviária n egi d ila 

Sônia — Butantã, porque sua existência ocasionaria uma piora no trânsito das já congestionadas 

grandes vias do bairro e o aumento da poluição ambiental e sonora. Entendemos que a obra é 

desnecessária, porque as atuais rodoviárias estão nos locais mais acessíveis da cidade e 

encontram-se subutilizadas, não justificando, portanto, a desapropriação de 74 famílias, para 

uma obra de custo muito elevado, que será prejudicial ao bairro e à cidade. 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE 
VOLUME DE PROCESSO 

Este é o volume 01  do Anexo 1 

do processo n° 01-0424/2012, que se 

encerra à folha n° 	  

Segue o volume  02._  , que será 

iniciado a partir da folha n° 	. 

12/12/2012 

Vera Nice Regg - 'beiro 
Assistente arlamentar 
RF 101.123 — SGP-12 


		2013-01-10T15:55:25-0200
	RODRIGO ABILIO TOMAZ:22486260889




